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M A D R ID . —  Edificio de la Bolsa (F o t .  P o r t i l lo )
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M A D R I D
Adm in istrac ión; C U E S T A  D E  STO . DOM INGO , 18 1.”

TELEFONO NUM. 17066

PRECIO DE SUSCRIPCION:
EDICION LUJO: Seis meses, 6  pesetas Un año, 12 pesetas 

Se admiten suscripciones en las principales librerías de España
y América

PRECIO DEL EJEMPLAR: UNA PESETA
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LA HISPANO SUIZA
F ABRI CA DE A U T O M O V I L E S

Coches de turismo - Omnibus - Camiones 
Motores marinos - Motores para la aviación

I

Características del insuperable nuevo 6 cilindros 20 HP. :

M O TO R. D e seis cilindros de 85 mm. de diámetro por 110 de ca­
rrera, fundidos en un solo bloque.

CIGÜEÑAL. Perfectamente equilibrado sobre siete cojinetes.

V A L V U L A S. A l fondo de las culatas y accionado por el árbol de 
levas co locado encima de ellas.

A R B O L DE LEVAS- A ccion ado por un eje vertical y dos pares de 
piñones cón icos con  dientes en espiral.

EN GRASE. A  presión de los cojinetes de! cigüeñal, bielas y árbol 
de levas, asegurado por una bom ba colocada en el cárter.

EM BOLOS. D e aluminio y enfriamiento del cilindro por circulación 
de agua mediante una bom ba centrifuga y ventilador.

ENCENDIDO. Por doble dispositivo especial D E L C O  y de dos bu­
jías por cilindro alineadas en las caras laterales del bloque.

EMBRAGUE. De platillo único, prensado entre dos discos de R A Y - 
B E S T O S  y funcionando en seco.

CA JA  DE VELO CID AD ES. Fija al cárter del motor: lleva tres velo­
cidades y una marcha atrás por dob le  tren desplazable.

PUENTE POSTERIOR. De palastro embutido y el par cón ico  es de 
dientes en espiral Gieason.

FRENOS. En las cuatro ruedas. El pedal obra sobre ios cuatro me­
diante un servofreno, y la palanca de mano solamente sobre 
los frenos de las ruedas traseras. Un diferencial sirve para 
equilibrar el esfuerzo de frenado en las ruedas.

A v e n i d a  C o n d e  P e ñ a l v e r ,  1 4  T e l é f o n o  1 6 0 6 7

M A D R I D

“ F I G U R A S ” F O T O G R A B A D O
B I C O L O R
L I N E A

T R I C O L O R
D I R E C T O

T R A B A J O S  A R T I S T I C O S  C A T A L O G O S

P A L M A ,  5 1  T E L E F O N O  1 6 3 0 3 M A D R I D
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Ind icador de la B an ca
Teléfonos

Adrados (D. Santiago), Prado, 20.............  ^5^74
Alfaro y Cía., S. en C., Pontejos, lO  10849
Banca Arnús, Los Madrazo, 16....................  11760
Banca López Quesada, Plaza Cortes, 6......  12950
Banco de Ahorro y Construcción, Prim, 5- ^^993
Banco Alemán Transatlántico, P. Prado, 16. 12955
Banco de Avila, Peligros, i ........................ 10164
Banco de Bilbao, Alcalá, 16........................ 12866
Banco Calamarte, Alcalá, 44 y 46.............  12890
Banco Castilla, P. Independencia, 2 .............  52001
Banco Cataluña, Av. Conde Peñalver, 19... 50249
Banco Central, Alcalá, 3 1 ................................  11140
Banco Cooperativo Comercio e Industria,

Espoz y Mina, i .......................................... 13221
Banco de Crédito Industrial, Paseo Reco­

letos, 6................................................   53834
Banco de Crédito Local de España, Al­

calá, 22........................................................... 12850
Banco de España, Calle Alcalá....................  lllio
Banco Español de Crédito, (Alcalá,I4).......11126
Banco Español del Río de la Plata, Al­

calá, 57.......................................................... 11040
Banco Español del Río de la Plata (Su­

cursal), Toledo, 62.......................................  54283
Banco Germánico de América del Sur,

Carrera San Jerónimo, 32,.'.........................  12975
Banco Hipotecario, P. Recoletos, 12 .........  51610
Banco Hispano Americano, P. Canalejas, l. 12963 
Banco Hispano Americano (Sucursal Sur),

IJucjue de Alba, 15 ......................................  12452
Banco Hispano de Edificación, Avenida

CoiKle Peñalver, 8 y 10...............................  11270
Banco Hispano Suizo (para Empresas eléc­

tricas), P. Canalejas, 3 ...............................  14831
Banco Internacional de Industria y Co­

mercio, Carrera San Jerónimo, 43.........  11095
Banco Popular de León XIII, Costanilla

San Andrés, 7 .............................................  12410
Banco Saínz, Alcalá, 12 ...............................  II160
Banco Urquijo, Alcalá, 55............................ 12840
Banco de Vizcaya, Nicolás María Rivero,

números 8 y 10.......................................... in 77
Bank Anglo-South-American Ltd., Avenida

Conde Peñalver, 21 y 23............................ 11060
Cano y Baranda (D. Manuel), Plaza del

Cordón, 2 ......................................................  50313
Cano y Compañía, Relatores, 26................. 12619
Consorcio Bancario Comercial Portugués,

Fernanflor, 4 ................................................. 14740
Corrales Hermanos, Mayor, 4 ...................  13637
Crédit Lyonnais, Alcalá, 10............................ III80

Teléfonos

González del Valle y Cía., Ju a n  deM ena, 3. 13 7 16
International Banking Corporation, P la ­

z a  de C an a le ja s , 3 .................................................. 110 8 0
Landaluce, (D. Juan Manuel), Jen n er, 6 ... 3^630
Lazard, Brothers y C."*, A v . C . P e ñ a lv e r, 17 . I4690
León (D. Rodulfo), A lfo n so  X I I ,  2 2 ............. 16 15 6
Morana (D. Francisco), P la z a  (Zortes, 8 ... l ig o o  
Ramos de las Heras (D. A .) ,  A lc a lá , 16 .. .  116 2 0
Rodríguez y Frade, L o s  M ad razo , 3 y  5 ........  10382
Salcedo (D. Jam es), F e lip e  I V ,  ó .................... I0736
Smith Horn y c .“, M ay o r, 6  y  8 .........................  I 5 5 2 T
Soler y Torra Hermanos, A lc a lá , 3 2 ............. 12 8 13

Ind icador de Seg u ro s
A b e i l le .  C a rre ra  de S a n  Jeró n im o , 3 3 ............. 13 18 2
A g r u p a c ió n  E s p a ñ o la  d e  C o m p a ñ ía s  E x ­

t r a n je r a s .  Fern an flo r, 2  dup.............................  13432
E l  A g u i l a  ( L 'A i g l e ) .  F ern an flo r, 2  dup  14728
A g u ir r e  (D . L u is  d e ) .  L o s  M ad razo , 26 ........  15832
A s s ic u r a z io n i  G e n e r a le  d i  T r ie s t e .  A lc a ­

lá, 2 5 ............................................................................... 16069
A s s u r a n c e s  G e n e r a le s .  A la rcó n , 9................... 14656
A u r o r a  ( C o m p a ñ ía ) .  R ecoletos, 6 ......................  52820
A u to m a d r id .  A ve n id a  P i  y  M a rg a ll, 16 .........  16832
B a n c o  V i t a l i c io  d e  E s p a ñ a . A lc a lá , 2 5 ........ 16601
B a r to m e u  G o n z á le z  L o n g o r ia  (D . J o s é ) .

C aste lló , 90..................................................................... 52745
B e n a y a s  (D . J o s é ) ,  D elegad o  P re v iso ra  H is-

panense. P i  y  M a rg a ll, 9 .....................................  14S90
B e te s  B r u z o s  (M. y  T . ) .  D o ñ a B á rb a ra  de

B ra g a n z a , 14 .................................................................  3 3 1 3 4

C a n t a b r ia .  S ev illa , 12  y  1 4 .....................................  15 0 14
C o m p a ñ ía  A d r iá t i c a  d e  S e g u r o s . P ase o  de

R ecoletos, 5 ...................................................................  14730
C o m p a ñ ía  d u  S o le i l .  P la z a  de C ánovas, 4 ... 13 4 4 1
C o v a d o n g a , S .  A .  A lca lá , 2 5 .................................. 13 14 2
E q u it a t iv a  ( F u n d a c ió n  R o s i l l o ) .  M ontal-

bán, 2 2 ............................................................................ 16206
E q u i t a t iv a  d e  lo s  E s t a d o s  U n id o s . P aseo

d e la  C astellan a, 1 2 ................................................. 50 6 11
E l N o r te . L o s  M adrazo , 20 ......................................  10055
E l  S o l  ( L e  S o I e i l ) .  F ern an flo r, 2 dup  14728
F é n ix  A g r íc o la .  L o s  M ad razo , 24 ......................  13436
F é n ix  F r a n c é s .  B arq u illo , 7 ....................................  I339Ó
G e b h a r d  ( D . H e r m a n n ) . A lfo n so  X I I ,  2 4 ... 16641
G o n z á le z  y  G o n z á le z  (D . E m i l io ) .  P í  y

M a rg a ll, 2 ..................................................................... 10 322
H e r r e r o  (D . J o s é ) .  M ay o r, 2 1 .............................  H 425
H il le r s  (D . F e d e r ic o ) .  S . T ran sp ortes. P u e r­

ta  del S o l, 1 4 ................................................................ 12 2 2 3
H is p a n ia .  A lc a lá , 3 1 ....................................................  14736

Te éfono

Ib é r ic a ,  S .  A .  d e  C o n tr a s e g u r o s . P la z a  de
C a n a le ja s , 3 ..................................................................  C3247

L ’ A b e i l le .  C a rre ra  de S an  Je ró n im o , 3 3 .......  52337
L ’ U n io n . E sp o z  y  M in a, 1 ......................................... 12875
L ’U n io n  ( F .  L .  H u e l in ) .  M ontalbán , 1 7 ........  16632
L a  C a t a la n a .  A v e n id a  Conde P e ñ a lv e r , 1 ...... 1 6 1 1 4
L a  C o n s t a n c ia .  E sp ír itu  San to , 3 3 ...................... H 4 7 9

L a  E q u i t a t iv a  d e  M a d r id . T ru jillo s , 7 ........  50292
L a  E s t r e l la .  Conde de P e ñ a lv e r , 18 .................  53880
L a  F o n c ié r e  ( A .  M . y V . ) .  S a n ta  Catalina, 5 13270
L a  F r a n c f o r t ,  T r a n s p o r t e s . A lfo n s o  X I I ,  24  16641
L a  G r e s h a m . A lca lá , 1 8 ............................................  IT 3 2 5

L a  G u a r d ia n  ( V i d a ) .  S a g a sta , 10 .................... 30353
L a  M u n d ia l.  M ay o r, 6 y  8 ......................................  12540
L a  M u tu a l F r a n c o  E s p a ñ o la .  S e v illa , 3  y  5.. 110 0 6
L a  N a t io n a le ,  L a  P r e s e r v a t r ic e .  A lc a lá , 16. I3020
L a  N u e v a  E s p a ñ a . M ayo r, 2 1 ...............................  1 14 2 6
L a  P a t e r n a l .  P la z a  del P rín cip e  A lfo n so , 14. 14 12 7
L a  P r e v is ió n  N a c io n a l.  A v e n id a  del Conde

de P e ñ a lv e r , 1 ............................................................  15867
L a  P r e s e r v a t r ic e ,  L a  N a t io n a le . A lca lá , 16 . 1 1 4 1 6
L a  R o s a  ( D .  D ie g o ) .  V a lv e rd e , 3 6 .................... 1 3 9 3 4

L a  S u d - A m é r ic a .  A ven id a Conde P eñ alver, 8 52582
L a  U n ió n  y  E l  F é n ix  E s p a ñ o l.  A lc a lá , 4 3 ... I2980
L a  U r b a n a . C a rre ra  de S a n  Je ró n im o , 34 ... 15325
L a  U r b a n a . E sp artero s, l ......................................... I2QÓ0
L a  V a s c o - N a v a r r a .  P reciad o s, 5 0 .......................  12 14 4
L a  V ic t o r ia  d e  B e r l ín ,  S . A .  A lc a lá , 40........  16 14 0
L a  V i d r i e r a  E s p a ñ o la  ( V i c ) .  P a lm a, 4 ........  15656
L u c e r o  y C . “ ( R e a s e g u r o s ) .  V a lv e rd e . l . . .  14207
L u x . A re n a l, 2 .................................................................... 12649
M a d r id  ( R e a s e g u r o s ) .  A lc a lá , 7 3 ...................... 54227
M a r t ín e z  V ic e  (D. J . ) ,  L a  P r e v is ió n  E s ­

p a ñ o la . M arq ués de V a ld e ig le s ia s , 1 3 ........  112 9 9
M u tu a l I n d u s t r ia l .  B a rb ieri, i  du p licad o   16 9 12
M u tu a lid a d  N a c io n a l  d e  S e g u r o  A g r o p e ­

c u a r io .  C arretas, 1 2 ................................................ 12084
N u e v a  S o c ie d a d  M u tu o s C o n t r a  In c e n d io s .

P la z a  de la  V illa , 1 ................................................ i5 9 io
N u m a n c ia , S .  A .  A v e n id a  del C onde de P e ­

ñ alver, 1 3 ........................................................................  16842
“ O m n ia ” , S .  A .  A ve n id a  Conde P eñ a lver, 24 50444 

P a t r ia  H is p a n a  ( L a ) .  A v e n id a  P í  y  M a r ­
g a ll. 7 ...............................................................................  16 934

P lu s  U lt r a .  P la z a  de las C o rtes, 6 ...................... 12 9 47
P r e v is o r e s  d e l P o r v e n ir  ( L o s ) .  A ve n id a  del

C onde d e P eñ a lver, 2 2 ..........................................  14 6 72
S u n  In s u r a n c e  O f f i c e .  C a rre ra  de San  J e ­

rónim o, 3 7 ..................................................................... 12459
T h e  N o rth e rn , A r a o z  ( D .  D a n i e l ) .  F e r-

naiifior, 4 ........................................................................  13 536
U n ió n  H is p a n o  - A m e r ic a n a  d e  S e g u ro s .

G ald o , I .........................................................................  IT 3 15
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Anuar io de la Banca  
Sociedades Anónimas 

Ferrocarriles y Seguros

Aparecerá en breve editado por

La Ilustración Moderna de 
Economía y Finanzas

O F IC IN A S : Cuesta de Santo Domingo, 18. l .° .-T eléfono 17066

M A D R I D
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Banco Híspano-Americano
C A P I T A L :  1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0  D E  P E S E T A S  

M A D R I D  

Plaza de Canalejas, 1 

Sucursal del Sur: Duque de Alba, 15
S u cu rsa les  eu A L B A C E T E ,  A L C O Y , A L I C A N T E ,  A L M E R I A ,  

A N T E Q U E R A ,  B A D A J O Z ,  B A R C E L O N A .  B I L B A O ,  C A B R A , 

C A C E R E S ,  C A D I Z .  C A L A T A Y U D ,  C A R T A G E N A ,  C A S T E ­

L L O N  D E  L A  P L A N A ,  C O R D O B A , L A  C O R U Ñ A , E G E A  D E  

L O S  C A B A L L E R O S ,  E S T E L L A ,  F I G U E R A S ,  G R A N A D A , 
H U E L V A ,  H U E S C A ,  J A E N ,  J A T I B Á ,  J E R E Z  D E  L A  F R O N ­

T E R A ,  L A S  P A L M A S ,  L I N A R E S ,  L O G R O Ñ O . M A H O N . M A ­
L A G A , M E R I D A ,  M U R C I A ,  O L O T . O R E N S E ,  P A L M A  D E  

M A L L O R C A , P A M P L O N A . R O N D A . S A B A D E L L ,  S A L A M A N ­

C A . S A N T A  C R U Z  D E  T E N E R I F E .  S A N T A N D E R ,  S A N T I A ­

G O . S E V I L L A .  S O R I A ,  T A R R A S A ,  T E R U E L .  T U D E L A ,  V A L ­

D E P E Ñ A S ,  V A L E N C I A ,  V A L L A D O L I D .  V IG O , V I L L A -  

F R A N C A  D E L  P A N A D E S  y  Z A R A G O Z A

R ealiza , dando gran d es facilidades, todas las operaciones propias de 

estos E.stablecim ientos, y  en especial las de E sp añ a  con las Repúblicas, 

de la A m é ric a  latina— C om p ra y  vende por cuenta de sus clientes, en 

tocias las B o lsa s , toda clase  de va lo res y  m onedas y  b illetes de B an co  

e x tran jero s .— C o b ra  y  descuenta cupones y  am ortizaciones y  docu­

mentos de g iro .— P re s ta  sobre valores, m etales preciosos y  m onedas y  

cuenta de créd ito  sobre ellos.— F a c ilita  g iro s, cheques y  cartas de 

crédito .— A b re  cuentas corrientes con in terés y  sin él.— A d m ite  en sus 

C a ja s  depósitos en e fectiv o  y  e fecto s en custodia.

C a j a s  d e  S e g u r i d a d
E l  am plió local destinado a  las c a ja s  de alcjuiler está construido en el 

centro del edificio, revestido en todo su p erím etro  por b lin dajes de 

acero. E ste  departam ento esta.rá abierto, p a ra  el servicio  del público, 

todos los d ías laborables, desde las ocho de la  m añana h asta  las nueve
de la  noche.

CREDIT LYONNAI8
S. A.

Banco fundado en 1863

C A P I T A L  C O M P L E T A M E N T E  D E S E M B O L S A D O  

255.000.000 de francos

A G E N C I A S  E N  E S P A Ñ A :

M A D R I D ,  B A R C E L O N A ,  V A L E N C I A ,  

S E V I L L A  Y  S A N  S E B A S T I A N
D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a :  C R E D I O N A I S

EL CREDIT LYO NNAIS efectúa por cuenta de 

su clientela, operaciones de B AN CA, CAMBIO  

Y  BO LSA EN ESP A Ñ A  Y  EN EL EX T R A N JER O

H O RAS D E  C A JA : De diez a  dos y  de cuatro a  cinco, 
excepto los sábados, que son de diez a dos

C A J A S  D E  A L Q U I L E R

H O R A S  D E  S E R V I C I O :  D e  nueve a  dos y  de cuatro a  ocho.

Alcalá, n ú m .  10.— M AD RID
TELEFO NO  11180

B a n c o u r q u 11 o
M A D R I D  

Agencias: Puente de Vallecas y Alcalá de Henares

CAPITAL: 100.000.000 de pesetas 

DIRECCION TELEG R A FIC A  Y  TELEFONICA: URQUIJO

Correos; Apartado 4 9

Oomicilio social: Calle de Alcalá, núm. 55
T E L E F O N O S : Ofic inas, 3 5 8  M. Gerencia, 389

BANCO S FILIALES

Banco U rq u ljo  Catalán (B arcelo n a).— Capital, 25  millones, 
totalmente desembolsado.

Sucursales en Gerona, L a  Bisbal, M ataró y  Pa'am ós.

Banco U rq n ijo  Vascongado (B ilb a o ).— Capital, 20 millones, 
Desembolsado, 50 por 100.

Sucursal en Vitoria.

Banco M in ero  h id u s t ím í de A stu rias (G ijó n ) .  —  Capital, 
JO millones. Desembolsado, 50 por 100.

Sucursal en Candas.

Banco U rq u ijo  de Guipúzcoa (San  Sebastián). —  Capital, 
20 millones. Desembolsado, 65 por ciento.

Sucursales en Irún y  Blarritz.

B anquc Fran^aise et Espagnolc (6p, rué de la V ito ire -P a ris ) . 
Capital, 40 millones de francos. Desembolsado. 25 por t o o .

O p e r a c io n e s  d e  c a r á c t e r  b a n c a r io .— C o m p r a  y  v e n t a  d e  v a lo r e s  e n  la s  
B o ls a s  d e  E s p a ñ a  y  d e l e x t r a n je r o .— D e s c u e n t o  y  c o b r o  d e  c u p o n e s  y  t ítu lo s  
a m o r t iz a d o s .— D e s c u e n t o  y  c o b r o  d e  le t r a s .— G ir o s  y  c a r t a s  d e  c r é d i t o .—  ̂ C u s ­
to d ia  d e  v a lo r e s ,  m e ta le s  p r e c io s o s  y  a lh a ja s .— C u e n ta s  d e  c r é d i t o  c o n  g a r a n ­

t ía  d e  v a lo r e s  n a c io n a le s .

C u e n ta s  c o r r ie n t e s  e n  p e s e ta s ,  a b o n a n d o  in te r e s e s  s e g ú n  la e s c a la  s ig .i ie n t e ;

2 p o r  10 0  a l  añ o  en  la s  c u e n ta s  a la  v is ta .
2 l/.j —  —  —  a t r e s  m e s e s .
3 —  —  —  a s e is  —
3 1/ 2  —  —  —  a un  año fe ch a .

También abre cuentas corr'entes en moneda extranjera, abonando inte-eses 
de 2 a  4 por 100, según sus clases y  condiciones

BANCO CENTRAL
A L C A L A ,  31 - M A D R ID

C a p ita l a u to r iz a d o   200.000.000,00 d e  p e se ta s .
C a p ita l d e s e m b o ls a d o .. .  60.000.000,00 —

F o n d o  d e  r e s e r v a   >' • 9 5 9 -9 9 3 i 7 5  —

S U C U R S A L E S
A L B A C E T E ,  A L I C A N T E ,  A L M A N S A ,  A N D U J A R ,  A R E V A L O ,  

A V I L A ,  B A R C E L O N A .  C A M P O  D E  C R I P T A N A ,  C I U D A D  

R E A L ,  C O R D O B A . J A E N ,  L A  R O D A , L O R C A , L U C E N A , 

M A L A G A , M A R T O S , M O R A  D E  T O L E D O , M U R C I A . O C A Ñ A , 

P E Ñ A R A N D A  D E  B R A C A M O N T E ,  P I E D R A H I T A ,  P R I E G O  

D E  C O R D O B A , Q U I N T A N A R  D E  L A  O R D E N , S E V I L L A ,  

S I G U E N Z A ,  T A L A  V E R A  D E  L A  R E I N A .  T O L E D O , T O R R E -  

D O N JI M E N O , T O R R I J O S ,  T R U J I L L O ,  V A L E N C I A ,  V I L L A -  

C A Ñ A S , V I L L A R R O B L E D O  Y  Y E C L A

Intereses de cuentas corrientes en pesetas

A  la  v is ta .................................... D os y  m edio por ciento anual.
Con ocho d ías de preaviso. T r e s  por ciento anual.

A  tres  m eses.......................  T r e s  y  m edio por ciento anual.

A  seis.......m eses.......................  C u atro  por ciento anual.

A  doce o m ás.......................  C u atro  y  medio por ciento anual.

Consignaciones a vencimiento fijo

E sta s  C onsignaciones que adm ite el B an co  por el im porte de la can­

tidad  que en trega  el cliente, devengan un interés de tres y  m edio por 

ciento anual a  tres meses, de cuatro  por ciento a  seis m eses y  cuatro  

y  m edio por ciento a  un año.

Caja de Ahorros

E n  libretas, hasta 10.000 pesetas. In terés d e  cuatro  por ciento anual.

Cuentas corrientes con interés en pesetas y monedas extraiijeras. Cuentas de 
crédito. Compra y venta de valores. Cobro y descuento de letras y cupones. 
Compra y venta _ de monedas extranjeras. Giros y cartas de créditos Seguros 
de cambio. Depósito de valores; y en general, toda clase de operaciones

de Banca.
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Excmo. Sr, D, José Calvo Sotelo, 
Ministro de Hacienda

TK/t U C H O  anics de ser elevado al alto cargo 
I V i  donde le han conducido sus m erecim ien­
tos, era ya reputadísim o, como uno de los ta­
lentos m ejor versados en asuntos económicos.

R eveló se  desde su s prim eros años corno un 
amante estudioso de la d ifíc il ciencia económ i­
ca, y cursando la carrera de D erecho, donde 
m ás sobresalió su saber, fu é  en las asignaturas 
qim hacían relación con aquellas m ateiias, para 
otros áridas  y  enojosas, y  para este jo ve n  e 
ilustre hom bre público, atractivas y  agradables.

S u s  recientes discursos, el superávit del prc- 
sn íu csto , 3' cuantas disposiciones ha dictado 
para regenerar y  refo rm a r nuestro Tesoro na­
cional, revelan sn celo, su competencia y  su 
saber.

E s  cl m inistro de Elacicnda m ás jo ven  que 
ha habido, y  antcrionncntc ocupó ía D irec­
ción general de Adm inistración Local.

S . M . el R ey , a propuesta de sus compañe­
ros de G obierno, le ha concedido la Gran Cruz  
de Garios I I I ,  cu\as insignias le  regalaron, 
como Premio a lo labor m erifísim a realizada.

El presente y el porvenir de la 
Hacienda española

La cuenta de Tesorería.— Los créditos extraordi­
narios.— Ausencia de Deuda flotante.— Los sa l­
dos de oro.— La balanza comercial.— La peseta.

E l S r. Calvo Sotelo, en declaraciones dadas 
a la Prensa, ha hecho un ligero laosqtiejn del 
c.stado de la H acienda española, poniendo de 
relieve datos de gran interés y  conclusiones 
altamente optimistas.

El curso de este ejercicio, ha dicho el mi­
nistro de Hacienda, es favoralale por exceder 
los ingresos recaudados del importe c¡ue se cal­
culó, por mantenerse los gastos form alizados 
por laajo de los ingresos y  por subsistir, con 
saldo favorable, la cuenta de Tesorería, no 
obstante lilaerarse a su cargo atenciones no 
presupuestarias, como los 36 millones de ])e- 
setas que constituyen el valor de las obliga­
ciones del Tcsor^o 'reembolsadas. Claro que 
las c ifras sufren  alteración en el cuarto tri­
mestre, pues es frecuente que los departamen­
tos ministeriales, para aprovechar las consig­
naciones. form alicen m ayores gastos que en 
los trim estres anteriores; pero el presu])uesto 
de T 927  tendrá una satisfactoria m ejora .sobre 
el de 1926.

E l importe de créditos extraordinarios, am- 
])liaciones y suplementos de crédito es muy in­
ferior al del anterior ejercicio. L a  causa prin­
cipal ha sido la disminución de gastos en M a­
rruecos. donde el contingente de tropas 
expedicionarias se ha reducido en un 3? 
por 100.

H izo observar el S r . Calvo Sotelo, que desde 
hace quince años ha sido el año 19 2 7  el pri­
mero en que 110 se ha emitido D euda del T e ­
soro. Como la emisión última fué eii abril 
de 1926, llevamos m ás de veinte meses sin 
acudir a la Deuda flotante, lo cual es un tes­
timonio de fortaleza de la Deuda púlalica. E s ­
paña, por efecto de la reciente consolidación 
efectuada, es uno de los contadísimos países 
del mundo que carece de Deuda flotante. Esto, 
ajaarte de que la consolidación significa en su 
desarrollo una economía de 973 millones de 
pesetas para el Tesoro  público.

Destacó la im portancia del saldo oro que en 
la cuenta del Tesoro se va  form ando, sobrado 
para contener cualquier especulación sobre la 
peseta.

Se  mostró m uy optimista respecto a la  ba­
lanza comercial, cuyo saldo desfavorable ha 
ido rebajándose ( 1 . 1 5 7  millones de pesetas en 
1924, 1.36 5  en 1925 y  548 en 1926) y  que se 
irá modificando m.ás favorablem ente por el des­
arrollo creciente de la riqueza nacional.

Anunció que no quiere en m ateria de cam-

n.xcm o. S r .  D . S E B A S T I A N  C A S T E D O  P A L E R O

V icep resid en te  d ire c to r  d e ! C o n sejo  de  E co n o m ía  
N a cio n a l. J e f e  de A d m in istra c ió n  d c l C uerpo  P e r i ­
cial de A du a n a s. A u to r  de z’arias obras, entre las que 
descueU a la  "T e c n o lo g ía  In d u str ia r ', p o r cuya pu b li­
cación fu é  con decorado con la cruz  de A lfo n s o  X I I ,  
3» p erso n alidad  de  reve la n tes  m éritos en cuestiones  

económ iccs.

laios, ni alzas rápidas ni laajas laruscas. v que 
si es preciso se pondrá raya a las especulacio­
nes bancarias internacionales, para lo cual se 
¡)oseen reservas de oro ir.iportantes.

T.as disponibilidades anuales de capitaliza­
ción las calcula el mhiistro en 1.700  millonc;; 
de pesetas,

El programa hacendarlo para el aro 1928. — Ni­
velación.— impuesto único y crédito a la expor­

tación.

L o s ¡alanés del S r . Calvo Sotelo, son resu­
midos por él mismo en los térm inos siguiente.s; 
continuar el saneamiento del presupuesto; in­
tensificar la recaudación; m ejorar los servicios 
adm inistrativos en I eneficio del contribuvente 
y  del fisco, y. por último, y  de m anera prin­
cipalísima, llevar adelante el provecto de crea­
ción de un im,puesto único sobre las rentas de

todas clases, en sustitución de las actúale'^ con­
tribuciones directas.

Detalla además, el ministro, alguno de estos 
proyectos. Se  refiere, en prim er término, a 
la reform a de la ta r ifa  prim era de la contrihu- 
ción de utilidades, que grava las rentas de tra­
bajo. E l proyecto pretende dar a dicha tarifa  
un sentido más o rgán ico ; limpiarlo de contra­
dicciones; m oderar sus excesos de ta r ifa ; com- 
plem,entarla trayendo a su seno percepciones 
de trabajo hoy indebidamente exentas, v  or­
denar la imposición de las restantes con orien­
tación francam ente desgravadora. L a  realiza- 
ció de este ¡aroyecto. dice el ministro, supon­
drá un cierto sacrificio para el Estado qu?, en 
parte, ¡:rocurarem,os compensar con algunos re­
toques fiscales de suave aplicación.

E n  plazo corto, asim ismb, espero ultimar 
otro ¡aroyecto de trascendencia para el comer­
cio de exportación. T rátase de completar re­
ciente reform a del Banco de Crédito Industrial, 
que autorizó a este organism o a conceder prés­
tamos comerciales a largo plazo con la instau­
ración del seguro al crédito de exiaortación. L a  
timidez característica de nuestros productores, 
hace indispensable este auxilio, que va  se aplica 
en otros países— Italia. Alem ania e Inglaterra, 
principalm ente— . E s  de esperar que gracias a 
él ¡auedan ensancharse los mercados exteriores 
de los productos nacionales.

P o r último, añade el S r . Calvo Sotelo, en 
el año de 1928 confio en que la Asam blea deli- 
laerará, con todo el detenimiento que el caso 
merece, sobre el proyecto de reform a tribu­
taria— creación del impuesto solare la renta— . 
E ste  pro) e:to es de un enorme alcance, y cada 
vez e.stoy m ás encariñado con las líneas fun­
damentales, lo que no es óbice a que c.stime 
y ansie todas las correcciones y  alteraciones de 
detalles que la técnica y  la práctica pueden 
hacer convenientes. Reconozco que la implan­
tación del impuesto solare la renta será obra 
laboriosa y delicada, pero no es un sueño ni 
un imiaosible, y  a c lb  re debe ir. no con el 
a fán  de a c rc 'e r  lao cargas fiscales—nada más 
lejos de rni ánim o— , sino con el legítimo y 
iust.fica.do anhelo de hacer más equitativa su 
distrilaución entre los ciudadanos, que hoy es 
verdaderamente cruel en muchos casos.

Y  esto es todo. Sólo me resta agregar, con­
cluyó diciendo el m inistro de Hacienda, que 
el gran empeño de restauración financiera que 
cl Estado es¡)añol viene realizando es facti­
ble porque en el país impera !a justicia, reina 
cl orden, progresan los intereses m ateriales y 
se cultivan los altos intereses m orales; y  todo 
esto es la  obra del general Prim o de R ivera, 
a la que nosotros, los ministros, aportamos 
un esfuerzo modesto y  una adhesión cada día 
más entusiasta.

A NUESTROS LECTORES

A partir del próx im o número, comenzaremos a publicar en forma encua- 
dernable un interesante y documentado estudio sobre

.A CAPACIDAD DEL DESARROLLO 
DE LA ECONOMIA ESPAÑOLA

desde 1914 hasta nuestros días 
Original del Ilustre catedrático de la Universidad de Salamanca

Dr. D. Francisco Bernis
SECRETARIO GENERAL DEL CONSEJO SUPERIOR BANCARIO 

personalidad de gran prestigio y competencia en asuntos financieros 
ta n to  en España como en el extranjero
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Una interviú con el Director General de Agricultura
La concesión de préstamos a los agricultores por el Servicio Nacional de Crédito Agrícola

Coii motivo de la inform ación publicada por 
la Prensa, referente a la liquidación de los 
préstam os con garantía prendaría otorgados 
a los labradores durante el año de 1926. li­
quidación hecha en jjrim eros del año entrante 
y que, al igual de los concedidos en rc)25, se 
han reintegrado en su totalidad, sin halierse 
registrado un solo fallido, hemos creído de 
interés interviuvar al D irector general de A g ri­
cultura, D . Tvmilio Vellando, ilustre ingeniero 
agrónomo, para oI)tener algunas impresiones 
acerca del funcionamiento actual del organis­
mo que tiene a su cargo la concesión de todas 
esas operaciones credituales.

Irrum pim os en el despacho del S r. Vellando 
en el preciso momento que agobiado de visi­
tas en solicitud de préstamos sobre productos

peticionarios, en 1926 el importe de los ])rés- 
tamos alcanzó la c ifra  de más de cinco millones 
de pesetas, que se distribuyeron entre 2.209 
solicitantes...

E l  hecho que a partir de marzo último fu e­
se implantado el servicio de préstam os con 
garantía prendaria de una m anera permanen­
te, ha originado que aquella c ifra  de cuatro 
millones se haya elevado a m ás de diez y  ocho 
millones de pesetas, repartidas entre 4.500 ])e- 
ticionarios. E sta  proporción en sentido ascen­
dente re fle ja  de modo evidente que el labrador 
esi>añol ha llegado a convencerse de que, acu­
diendo al nuevo Servicio  de Crédito A grícola, 
se libra de las garras de la usura, de esa tem i­
ble plaga que. desgraciadamente, tan extendida 
se halla en cl campo. H o y  obtiene el agricul-

los preceptos por qué se rige el Crédito, siem ­
pre que resulte compatible con la seguridad 
de que los intereses del Tesoro  no puedan ser 
defraudados. Y  a esa norm a de conducta obe­
dece el que en los millares y  millares de e x ­
pedientes despachados, no haya surgido ni una 
sola protesta o simple queja por j)arte de los 
prestatarios, siendo corrientes, por el coiñra- 
rio. las m uestras de agradecimiento que se re­
ciben de los que disfrutan el beneficio.

¿Pu ed e preocupar al economista o financie­
ro las cantidades concedidas ?

— L a  cantidad concedida desde que se dió 
carácter de permanencia a estos préstamos con 
garantía prendaria, que ya hemos dicho ha 
llegado a rebasar la c ifra  de dieciocho millones 
de pesetas, intensificando considerablemente el

l ix c m o . S r . I ) , K iiiilio  \ e lla n d o , D ir e c lo r  g en or iil d e  .-\ gricu ltu ra , c o n  su  S e c r e ta r io  a u x ilia r .

agrícolas, despachaba con el secretario del ser­
vicio, el competente funcionario del M inisterio 
de Fomento. D. Jo sé  ,López Casanova. un 
centenar de expedientes; y  con su reconocida 
amabihclad y reflejando en su semblante el 
entusiasmo que siente por todo lo que signifi­
ca engraiidecinKento y próspero resurgir de 
la agricultura patria, se prestó a brindarnos 
interesantes declaraciones, que mucho supimos 
agradecer.

¿Q ué aumento ha alcanzado en el último 
ejercicio el Crédito A gríco la?

— Extendido por todo nuestro solar el co­
nocimiento del Servicio  N acional de Crédito 
AgrícoIa,_ implantado en ju lio  de 19 25 , con 
clara visión de sus resultados, por el ilustre 
general Prim o de R ivera , ha venido notándose 
un creciente aumento en el número de peticio­
nes recibidas y  despachadas en 1926. pues, 
mientras en el prim er año de su funciona­
miento se concedieron créditos hasta de cuatro 
millones de pesetas, para un total de 2.862

tor los medios precisos para atender a los gas­
tos extraordinarios que le exigen en determi­
nadas épocas las labores del campo, pagando 
el módico interés del 5 por 100. desconocido 
hasta ahora en las operaciones credituales co­
rrientes en las comarcas rurales, cuya riqueza 
fundamental es la agricultura.

¿ Cuál es la principal causa i)ara que el la­
brador acuda al Crédito A gríco la?

—  Una de las principales causas de que el 
labrador acuda al Servicio del Crédito, sobre 
productos agrícolas, en demanda de dinero, es 
la facilidad que encuentra para conseguirlo y 
el módico interés— como antes he indicado— 
para reintegrarlo a la C a ja  del Servicio  de. 
Crédito.

¿ H a  habido quejas del Servicio?
— Com penetrada de la eficiencia del servi­

cio a su cargo, la Comisión E jecu tiva  del C ré­
dito A gríco la, que me honro en presidir, pro­
cede con la m ayor benignidad posible en las 
incidencias a que da lugar la aplicación de

número de peticiones, no puede preocupar en 
absoluto al economista o financiero, creyéndo­
la substraída de los fondos públicos, porque 
como del total de préstamos concedidos, desde 
la implantación del servicio, se han recaudado 
ya  m ás de doce m illones de pesetas, y  los que 
hay en circulación están colocados al jjresente 
en una atención que, favoreciendo a los tra­
bajadores de la tierra, rinde al Tesoro el 
tres y m edio  por ciento de interés, dado que 
el uno- y  medio restante está afecto  a los gas- 
de Crédito y  a los posibles fallidos, aun cuando 
le he expuesto por los resultados de las liqui­
daciones de los años 1925 y  26, no haya habido 
necesidad áe imputar cantidad alguna a este 
último concepto.

¿Q u é c ifra  alcanza el desarrollo del Crédito 
anualmente ?

— E l desarrollo del servicio del Crédito re­
presenta un trabajo  abrumador por el número 
de expedientes tramitados y despachados, que 
pasan ya  de los 10 .000 ; pero a pesar de ello se
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realiza con absoluta norm alidad por un perso­
nal limitadísimo, gracias a la especial organi­
zación establecida desde su creación, debién­
dose a todo ello el que, a pesar de los cuantio­
sos gastos que origina solamente la enorme 
cantidad de impresos, necesarios para la tra­
mitación de las peticiones que se form ulan, 
el coste total y anual del personal, material 
y  dietas por asistencia a sesiones de los voca­
les de la Ju n ta, no alcanza la c ifra  de cien mil 
pesetas.

¿V a lo r  social del Crédito A gríco la?
— L a  obra iniciada por el M arqués de E s- 

tella y  proseguida con m ayor extensión v al­
cance por el actual Gobierno, está llamada, en 
vista de los resultados obtenidos, a una m avor«I
ampliación, haciéndola extensiva a otras bases 
de garantía. A sí lo ha solicitado ya la Com i­
sión E jecu tiva  del Servicio  y  espera que se 

con segu irá ; es decir, que lo que empezó como 
ensayo de una política agraria, nunca aplicada 
en España, por desgracia, a pesar de consti­
tuir los labradores más de la mitad de la po- 
l)lación y rendir con su trah-ajo y  esfuerzo la

m ayor sum a de riqueza del país, llegará a ser 
la obra social más grande por la extensión y 
eficacia de sus beneficios.

E n  algunas naciones europeas— ¿ se pretende 
im itar el Crédito A gríco la  Españ ol?

— -Entidades m uy importantes de Italia y 
de Francia, han solicitado del Crédito A gríco­
la Español la remisión de las disposiciones en 
que se basa su funcionamiento v  de los im­
presos que el Crédito utiliza, con el propósito, 
claro está, de imitarlo, pues en esos países 
se ha calificado de genial la  idea de aportar 
el concurso de las autoridades más significadas 
de los ])uehlos para que sirvan de intermedia­
rios entre el que solicite el beneficio y  el que 
ha de concederle.

Y  con estas últim as m anifestaciones, que 
son el reflejo de la importancia económico- 
social del Crédito A gríco la, damos por term i­
nada nuestra interviú con el S r . Vellando, 
que. una vez más, ha probado sus dotes de in­
teligencia y  su orientación en politica agraria.

Viprs.YN

E

f e r r o c a n i l e ! ^
g^Trcuvvicix

Electrificación de los ferrocarriles
L  mundo científico e industrial concentra 

^  hoy toda su atención en la sustitución del 
vapor en las vías férreas principales, por la 
energía eléctrica. P o r esta razón, la industria 
y la ciencia se preocupan de estudiar el sisiem a 
de corrientes que produzcan m ás rendimiento 
para la tracción, ha))iéndose dado preferencia 
a la corriente continua a la presión de T.500 
voltios en el hilo de trabajo, corriente que 
transform a mediante subestaciones, la trifásica 
en alta tensión, produciendo un consideraI)le 
coeficiente de rendimiento.

M ás que en ninguna otra nación, en Esj'iaña. 
por su riqueza hidráulica, deiíiera intensificar­
se la electrificación de las m ás principales vías 
férreas. E xisten  en la actualidad más de dos 
millones de cai)allos hidráulicos en la j>roduc- 
ción de flúido eléctrico, cantidad que ])oclría 
elevarse a diez m illones de caballos, que reem ­
plazarían a millones de toneladas de hulla, si 
nuestra industria y los organism os oficiales se 
I)reocuparan de la explotación de esos saltos de 
agua que la N aturaleza prodigó a nuestro país, 
Con esos millones de caballos de fuerza hi­
dráulica podría acometerse un vasto ¡moyectc 
de electrificación de nuestros ferrocarriles 
electrificación que reporta una comodidad, eco­
nomía e higiene que no la da la locomotora de 
vapor.

Percatándose de los l)eneficios que con la 
electrificación de los ferrocarriles se consi­
gue, especialmente por recorridos montuosos y 
abruptos, como el Puerto de P a járes, algunas 
compañías ferroviarias realizan obras con dicho 
fin. A s í tenemos la Com pañía de Ferrocarriles 
del Norte, que en la actualidad está instalando 
los postes conductores de energía de corriente 
continua a presión de 1.500 voltios, en la  línea 
de A lsasna a Irim . para la cual se construyen 
TO  locomotoras eléctricas, cada una con seis 
jnotores de 500 cal:allos por locomotora, y  15  
locomotoras para mercancías y  viajeros, y  10  
unidades de tren, cnyo material importa pese­
tas 16,805.488. IgLiaimente está procediendo a 
la electrificación de Barcelona a M anresa y  a 
San Ju an  de las .Abadesas, ascendiendo el cos­
te total de esta línea a 2 1 .2 2 3 .17 8  pesetas. T am ­
bién la Compañía de los Ferrocarriles V ascon­
gados está montando los postes para electrifi­
car el trayecto de San Sebastián a Bilbao, que 
se realizará con locomotoras de i.ooo caballos.

Y  si a la ventaja que significa la rapidez en 
el transporte se une la que representa que en

Kxenio. Sr. D u q u e  de V ist-hen iiosa

OiV Cristóbal García L o y g o rri y  M u rric- 
la, duque de Vistahcrm osa, percatado de 

la gran ti ansccndcncia que para la ccononiíá na­
cional representa el capital y  c¡ trabajo d d  
país, no ha titubeado cu presentar en el R e g is ­
tro general d d  M inisterio  de Fom ento un de­
tenido estudio y  proyecto para la construcción 
d cí fe rro ca -ril de circunvalación en la provin ­
cia de M adrid , con enlace en todas sus esta­
ciones, proyecto que según el presupuesto la­
borado, asciende en su totalidad a 2 ^ 1  nvllones 
de pesetas.

T an  pronto como se otorgue por el M in is­
terio la concesión se comenzarán las obras, para 
las cuales se ha constituido una em presa cuyas 
ñnanzas son suficientes para desarrollarlas en 
poco más de cinco años.

M ucho celebrarem os que el proyecto d d  du­
que de Vistahcrm osa sea en breve una realidad  
tangible, como esperamos, a deducir por la aco­
gida que ’ se le  ha dispensado en las altas es­
feras.

caso de inutilizarse un motor se reemplaza con 
otro previam,ente dispuesto para su funciona­
lismo. se com prenderá la gran imjx)rtaiicia que 
tiene para el porvenir económico de nuestra 
nación el proyecto de electrificación de ferro­
carriles presentado por el ministro de Fom en­
to, S r . Conde de Guadalhorce, al Consejo de 
M inistros celebrado el 14  del corriente mes. 
proyecto que fué autorizado por el Consejo 
para ponerlo en práctica tan pronto como sea 
posible.

E l proyecto del conde de Guadalhorce a fec­
ta a unos 2.000 kilóm etros de electrificación 
entre todas las compañías ferroviarias, supo­
niendo su coste total unos trecientos millones 
de pesetas; se utilizará el caudal de fuerza 
hidráulica que sum inistrarán los ríos— espe­
cialmente el Ehro y  el D uero— para tran sfo r­
m arle en energía eléctrica, siendo los trozos de 
cordillera y los de m áxim a intensidad de trá­
fico. los que al principio se electrificarán, tales 
como los de la cordillera Cantál)ríca. Sierra  
N evada y  S ierra  de Guadarram a, algo de la 
Ibérica y  de la red catalana.

L a  electrificación de ferrocarriles— cpte ha 
tiempo se hacía sentir en España reportará 
ni público su beneficio— , ya que se dism inui­
rán las tarifas y  la Econom ía y  F inanza a l­
canzarán m ayores valores, cubriéndose la  deu­
da ferroviaria  con el cálculo de beneficio que 
se obtendrá— superior a 50 millones de pesetas 
al año-—si al proceder a la electrificación de las 
líneas no hay que duplicarlas ni que reforzar 
los puentes.

E l plan de reform a de ferrocarriles exinies- 
to ]Dor el conde de Guadalhorce, utilizando 
nuestras riquezas naturales, merece todo elo­
gio. E ! m inistro de Fomento es nno de los 
hombres del actual régimen que m ás ha des­
tacado su lal)or gubernamental. Y  a sus dotes 
de gobernante puede añadirse su lirism o re­
flejado en el párrafo  que copiamos de un re­
ciente discurso por él pronunciado, discurso 
(lue es un canto a la riqueza y  al ]Joder:

“ E n  días no lejanos, las aguas domadas de 
los ríos m urm urarán, al correr ñor sus cau­
ces, el nombre sagrado de España, y  los ferro­
carriles, en su ritmo, que es un canto a la ri­
queza y  al poder, también cantarán el nom])re 
de nuestra P a tr ia ; y  esos ferrocarriles llena­
rán nuestros propios barcos con los productos 
de nuestro prop'o suelo, y cuando estos Imques 
surquen los mares y  vayan a  otros países pro­
clamarán que una generación española luchó 
y  venció. Entonces, esos pueblos extraños, a 
los que hubimos de enviar en tiempos el te­
soro de nuestro arte, de nuestra cultura v  de 
nuestros idealismos, recibirán, de añadidura y 
como complemento, el trabajo de nuestros 
h ijo s .”

Plan económico de ferrocarriles

Presupuesto general

Comprende este presu))uesto la totalidad de 
los gastos e ingresos calculados para el pre­
sente ejercicio, a cargo de la C a ja  Ferroviaria .

Se refieren los gastos a las m.ejüras \ am­
pliaciones de líneas, construcción de nuevos 
ferrocarriles, explotación de ferrocarriles por 
el Estado, anticipos y  auxilios reintegrables, 
gastos del Consejo Superior y  atenciones finan­
cieras, por un total de 9 31.78 5 .54 9  pesetas.

De esta c ifra  se deduce un 30 por t o o  en 
que, por la experiencia de los años anteriores, 
se calculan los gastos que no llegan a reali­
zarse de las partidas de m ejoras y construcción 
durante el ejercicio, quedando un total de gas­
tos impormnte 673.760.623 pesetas.

Los ingresos, integrados por los recursos 
cedidos por el E stad o ; los de gestión de la C a ja  
Ferroviaria , las consignaciones en los presu­
puestos del Estado y  la negociación de Deuda 
ferroviaria  amortizahle del Estado, se calcula 
en 529.496.635 pesetas, con un déficit de 
T44.263.988 so lxe el presupuesto de gastos, 
cuyo déficit podrá ser atendido con las dispo-
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nibiliclades de la C a ja  en 3 1  de diciembre de 
T 927, que ascienden a unos 1 6 3  millones de pe­
setas.

P21 Consejo de M inistros introdujo algunas 
modificaciones en este presupuesto, reduciendo 
algunas c ifras.

Obras ferroviarias

Im porta el plan i>ara el presente año pese­
tas 231.c06 .79n , rebajado el 30 por 100 ya re­
ferido.

Comprende, adenitis de las obras que venían 
construvéndose ix)r las je faturas de estudios 
y construcción de ferrocarriles ilel Estado, las 
de las líneas incluidas en el ])lan preferente 
de urgente ejecución establecido jior Real de­
creto-ley de 5 de enero de 1926, unas ya con­
tratadas y  otras cuyos proyectos se hallan tan 
adelantados que pudieran emprenderse dentro 
del año. Representa un aumento de 153-806,333 
])esetas sobre el anterior.

Se  incluye, además, la línea de M adrid n San 
M artín de Valdeiglesias, a cargo de la Je fa tu ra  
M ilitar de Ferrocarriles, que comprende la pro­
longación hasta A ren as de San Pedro jxir el 
\ ’’alle del T iétar y su enlace con el de i).Tadrid 
a A lm oróx.

L a s  lineas en construcción que han de aten­
derse con estos créditos so n : Zuera a Olorón, 
T.érida a Saint Girons, R ipoll a Puigcerdá. V al 
de Z afan  a San Carlos de la Rápita, Teruel a 
Alcañiz, Lérid a a A lcañiz y Teruel a U tiel. 
correspandientes a la Je fa tu ra  del N . F l

Soria  a Castejón, Cuenca a U tiel y  ^Madrid 
a B urgos, ríe la Je fa tu ra  del Centro.

F erro l a G ijón, Zam ora a Puebla de Sana- 
hria v Santiago a La Coruña, de la Tefatnra 
d d  N . O.

Jerez  a la  S ierra, Toledo a B argas y  H uel- ' 
va  a Ayam onte, de la Je fa tu ra  del S . O.

Fortuna a C aravaca y  ramal de M uía a 
M urcia. A gu ilar a Cartagena, A licante a A l­
coy, Totana a L a  P inilla  y  secciones primera 
y  segunda del de Baeza al de Cuenca a TTiel, 
de la Je fa tu ra  del S. E .

L a s  líneas en estudio adelantado que 'p u ­
dieran subastarse o concertarse dentro de! año. 
para las que se  consign¿in créditos son : Sec­
ción de M adrid a Lozova, del de M adrid  a 
B u rg o s ; trozo segundo de la sección ilc V i­
vero a F o x , prim ero y segundo de la de Foz 
a Ribadeo. quinto, sexto y  séjítimo de la de 
los Cabos a Rihadeu y Puerto del B arq u ero ; 
del ferrocarril de E l Ferro l a G ijó n ; Puebla 
de Sanabria a O rense; O rense a San tiago ; .sec­
ción tercera de Jerez  de la S ie rra ; T alavcra  a

illanueva de la S e re n a ; secciones primera y 
segunda de Córdoba a P u erto llan o ; secciones 
tercera v cuarta de Baeza a Utiel v  Puertollano 
a L a  Carolina.

Mejoras y ampliaciones

E n  el capitulo para estas atenciones figuran 
las que han de realizarse durante 19 2 8  en las 
lineas de las diversas Compañías adheridas al 
régimen ferroviario  y  en las explotadas por el 
Estado, y  las adquisiciones de m aterial móvil 
y  de tracción de las incluidas en el plan general 
del quinquenio de 19 2 6  a  IQ 30.

Im portan, con la rebaja indicada de! 30 
})or ICO, 3 7 1 .0 5 1 .3 6 2  pesetas.

E n tre  las obras a realizar por las más im­
portantes Com pañías, citaremos las siguientes:

M adrid , Zaragoza y A licante. —  Estableci­
miento de doble vía en los trayectos de A lcázar 
a .Alicante, M adrid a Zaragoza, A lcázar a Se­
villa, M ontmetó a Em palm e en la línea de B a r­
celona a Fran cia  por Granolf-ers, G erona a 
íía n sa , T arragon a a San Vicente y  San V i­
cente a Reus.

( oniienzo de las electrificaciones de B a r­
celona a M ataró. a MoHns del R ey , a V illa- 
nueva y  a Granollers.

Am pliaciones de las estaciones de IMadrid, 
para la que se destinan tres millones y  medio, 
y  de Barcelona, término.

Como adquisiciones de material figuran 40 
locomotoras 14 2  coches y  1.042 vagones.

S e  asignan a esta Com pañía 188.455.000 pe­
setas, con un aumento de 30.861.000 sobre el 
año anterior.

N o rte .— Dobles vías de A v ila  a M edina. Já -  
tiba a Valencia, Orduña a Bilbao, Soto del R ey  
a Oviedo y  M adrid-Príncipe P ío  a Paseo Im ­
perial.

P ara  las obras de construcción de la nueva 
estación de M adrid se destinan tres millones 
de pesetas.

Electrificaciones de las líneas de M anresa 
a Barcelona y a San Ju an  de las Abadesas, y 
de Irú n  a A lsasua en la línea de M adrid a 
Hendaya.

A^'lquisiqión de m aterial: 40 loooniotoras, 
5 7  coches y  1.500  vagones.

Se  conceden a esta Compañía 158.605.000 
pesetas, 13 .4 11 .9 0 0  menos que el año anterior.

\Andahtccs.— Se establecerá doble vía  entre 
Cercedilla y  Valchillón, Campo R eal a la Roda 
y  .San Jerónim o a U trera.

Se asignan a esta Compañía 31-9 25  400 pe­
setas, 24 .103.800  menos que el año anterior.

P ara  la Com pañía de M adrid , Cáceres  y 
P ortu g a l se asignan 37.296.345 pesetas, con un 
aumento de 7.524.845.

Un empréstito de la Compañía del Norte
I.a  Compañía de los Cam bios de H ierro  del 

N orte, con objeto de llevar a calió el plan de 
obras que con motivo de la construcción y 
ampliación de algunas estaciones y electrifica­
ción de líneas ha comenzado, va  a emitir en 
lireve un empréstito autorizado por  el Consejo 
Superior Ferroviario  por valor de veinticinco 
millones de pesetas.

Asociación Nacional de transportes 
por vía férrea

B a jo  este título, y presidida por el marciués 
de Foronda, se ha constituido en esta Corte 
una nueva entidad, que representará a los fe ­
rrocarriles V tranvías en las gestiones que se 
hagan cerca de los Poderes para eludir los da­
ños que se les originen por la comjietencia de 
las líneas de automóviles.

E x c m o . S r . I ) .  F é lix  B o ix , I lu s tre  I n g e n ie r o  y  A d m in s tr a d o r -D ir e c to r  d e  la C o m p a ñ ía  d e  lo s  C an iÍD os d e  H ie r r o  d e l N o r te  d e  E sp a n a .

T T E M O S  querido honrar nuevam ente, como 
se m erece, las páginas d.c L 4 I L U S T R A ­

C IO N  M O D E R N A , con el retrato dcl ilustre 
ingeniero D . Féli.x  B o ix , adm inistrador-direc­
tor de la Com pañía de los Cam inos de H ierro  
dcl N orte , cuyo alto cargo con tanto acierto 
desempeña.

S u s  altas dotes de inteligencia, su  cultura 
extraordinaria y  su gran conocim iento en ma­
terias de arte, le llevaron a ocupar un sillón

en ¡O' R ea l A cadem ia de S a n  Fernan do.
Cuando se inauguró, a m ediados del año id- 

timo, cl M useo de A rte  A ntiguo, hizo dona­
ción de varios objetos de gran m érito artís­
tico y  dió una interesantísim a conferencia, que 
oímos con el m ayor agrado cuantos tuvim os 
la .m crtc de escucharla, .s'obrc cl M a d rid  anti­
guo, revelando conocer m u \ detalladam ente la 
historia de nuestra zñUa y  poseer un depurado  
gusto artístico.
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El Presupuesto para 1 9 2 8 .-Sus ingresos y gastos.-Característica y aumentos en el mismo

“ E l  presupuesto para 1928 evalúa los ingre­
sos en 3.258 .5 18 .6 0 4  pesetas y  los gastos en 
3.257.590.079, proviniendo, por lo tanto, un 
superávit inicial de 928.525 pesetas. Elaborado 
este presupuesto antes de liquidar provisional­
mente en el 19 27 , no era posible considerar 
el superávit que en el segundo se m anifiesta; 
pero aun halaiéndolo conocido, el Gobierno ha­
bría mantenido en aquel modesto límite e! que 
calcula para 1928, porque prefiere pecar por 
defecto en esta clase de pronóstico, procedien­
do así con m áxim a sinceridad.

L o s  ingresos se clasifican a s í : Contribucio­
nes directas, 1 .18 2 ,7  millones de pesetas. Idem  
indirectas, 1 . 1 7 2 , 1 .  M onopolios y  servicios ex­
plotados por la  Adm inistración, 796.881. P ro ­
piedades y  Derechos del Estado, 54,4. y  re­
cursos del Tesoro. 52,3.

Sobre los ingresos presupuestos para 1927 
suponen un aumento de 18 5 ,2  millones de pe­
setas ; pero sobre los realmente recaudados en 
el último año solamente implican un alza de 
43 millones de pesetas. E ste  incremento sería 
descontalale en todo caso como normal reflejo 
de la  progresión de riqueza pública que de 
año en año se registra  en nuestro p a ís ; pero 
no obedece a tal fundamento, que podría es­
tim arse como meramente conjetural, sino a  la 
computación de otros refuerzos que en puridad 
carecen de carácter propiamente fiscal, a saber: 
Loterías (Ciudad U niversitaria), patente na­
cional de autom óviles (que hasta ahora no 
existía  como imposición única del Estado, sino 
como conjunto abigarrado de exacciones lo­
cales y  nacionales), y  Monopolio de Petróleos. 
E stos tres conceptos, por sí solos, rebasan con 
mucho el alza indicada, lo que quiere dedi­

que la m ayoría de los restantes se presenta 
con cifrados in feriores a los de su real ren­
dimiento en el año 1927.

L o s  gastos— 3-257.590.079 pesetas—  se di­
viden en : 9 7 2 .9 11.8 0 0  por Obligaciones gene­
rales del Estado, y  2.284.678.276 por O bliga­
ciones de los Departamentos m inisteriales. Los 
servicios de carácter permanente importan 
3 .0 35 ,1 m illones; los de carácter temporal, 
2 16 ,1 ,  y  los ejercicos cerrados, 6,2, E l aumen­
to sobre los gastos presupuestos para 19 27  es 
de 1 1 8 , 1  m illones; peno con relación a los 
gastos efectivos en ese mismo ejercicio sólc es 
de 68,9. E sta  diferencia la absorlaen tres con­
ceptos que, en realidad, no implican mayor 
g a s to : Lotería  para la Ciudad U niversitaria 
(22,5 millones, que tienen equivalencia en in­
gresos) ; patente de automóviles (24 millones 
como mínimo para Ayuntam ientos, Diputacio­
nes, Patronato de Turism o, etc., ya  precepto­
res de esa participación antes de ahora, aun­
que en otra form a), y  Deuda pública (2 1 mi­
llones, com¡aensados con suma análoga en la 
contribución de utilidades por la exigíble so­
bre los intereses del amortizable no exento 
omitido en 19 27  para consolidar los Tesoros). 
O tros aumentos responden, sí, a servicios nue­
vos, como, por ejem plo: la acción social agra­
ria  (parcelación o acumulación de fincas), el 
socorro de calamidades públicas, la Academ ia 
General en Zaragoza, la entrega de buques de 
guerra, etc., y la  dotación de servicios y  gastos 
existentes con arreglo  a las necesidades de­
mostradas en el año 1927. E l aumento afecta 
a todas las Secciones, excepto la 14 .“ (Pose­
siones de A fr ic a  Occidental) y  la 1 3 .” (M a­
rruecos). En  esta última la baja es de 12,9

millones, si bien una partida por ejercicios ce­
rrados importante 4.7 millones y  relativa a 
gastos del año 1926 reduce la economía even­
tual a 8,2 millones.

Tales son las características prim ordiales del 
nuevo presupuesto, estructurado a base de ri­
gurosa sinceridad. S i contingencias inespera­
das no actúan en todo el año 1928, el Gobierno 
espera poderlo liquidar con ventaja superior 
a la prevista, pues el rendimiento de los in­
gresos debe exceder laastante respecto al que 
se calcula.

A  la vez, en el año 1928, el Gobierno ha de 
vigilar cuidadosamente los cambios internacio­
nales. defendiendo la fortaleza ya  ganada por 
la peseta con una política económicofinanciera 
de conjunto, no con arbitrism os heroicos, al 
estilo de los que otros países, en situación muy 
distinta y  distante de la nuestra, han tenido 
que emplear. L a  peseta no puede ser revalora­
da bruscamente, porque ello ocasionaría tras­
tornos profundos en el p a ís ; pero tampoco 
cabe renunciar a que, cuando sea útil y  viable, 
alcance la par, pues las depreciaciones no de­
ben consolidarse m ás que por motivos de fuer­
za m ayor insuperable.

E n  resum en: Acrecentar el superávit, in­
tensificar la amortización de las deudas circu­
lantes y prestigiar la  divisa nacional, sin pre­
cipitar su curso ascensional ni renunciar a él. 
constituyen el triple a fán  que en el orden fi­
nanciero im pulsará al Gobierno durante el en­
trante año, a cuyo final acaso podrá continuar 
la política desgravadora que acaba de iniciar 
en las rentas del trabajo, extendiéndola al sec­
tor de la pequeña propiedad ru ra l merecedora 
de resuelta protección por parte del E stad o .”

EL S E G U R O  Y S U  V A L O R  S O C I A L
E s  indudable que a medida que los pueblos 

aunoentan, se desarrollan m ás la.s necesidades 
de los mismos. Y  este desarrollo lleva consigo 
la evolución de una serie de factores que con­
junta y  aisladamente contribuyen al bienestar 
del ciudadano.

A sí, por ejem plo, vemos cómo a medida que 
han evolucionado las masas obreras y  en ge­
neral todas las colectividades, surge en segui­
da como llama incendiaria la  necesidad de ga­
rantir las normas del trabajo, sus accidentes 
posilales, el retiro, previsión de enfermedades, 
etcétera; es decir, surge el seguro, de socorro, 
de accidentes, de vida. etc.

Y  tal es en la actualidad la importancia, el 
valor social del seguro, en todas sus m anifes­
taciones. que los Estados se preocupan de ellos 
como de una necesidad económica de los m is­
mos, regulando sus funciones, controlando sus 
beneficios y  vigilando, en fin, por que se e jer­
za sin m ediatizar sus fines.

Dan una idea del desarrollo del seguro en 
E spañ a las últim as estadísticas oficiales pu­
blicadas por la Dirección general de Comercio, 
Industria y Seguros, organism o centralizado 
en el M inisterio de T rab a jo , y  según las cua­
les, las primas recaudadas por este concepto 
durante el año 1925 (último año inserto en las 
estadísticas recientemente publicadas) exceden 
la anterior en 17,696 pesetas, y  con relación 
a 1909 en 157 .29 2  pesetas. Y  si examinamos 
la recaudación por compañías en los principa­

les ramos del seguro en el año 1925, veremos 
los siguientes to ta les:

E li  el ram o de V id a .......................... 48.747.952 ptas.
E n  el ram o de T ra n sp o rte s   19 .448.156,48 „
E n  el ram o de In cen d io s................  55.843.870 „
E n  el ram o d e A ccid en tes del

T rabajo-.................................................. 28.368.846 „
Ind ividu al y  R esponsabilidad  c iv il 6 .8 11 .2 18  „

L a s  cantidades globales precedentes prueban 
la eficacia del seguro, que es el fomento del 
ahorro y  de la p rev isió n ; una de las fuentes de 
riqueza de los p a íse s ; la tranquilidad del obre­
ro, que el día ele mañana, imposibilitado por la 
senectud o exceso del tralaajo, se ve en la obli­
gatoriedad del d escanso; el alivio del agricultor, 
que le recompensa de una mala cosecha por el 
pedrisco o cualquier otro agente f ís ic o ; la segu­
ridad del propietario contra el probable robo; 
recompensa al em igrante en su v ia je  contra el 
riesgo de accidentes; preserva al industrial y 
comerciante del desequilibrio económico que
le produciría, de no estar asegurado, un vc¡raz 
incendio, y  el seguro, en fin, es la paz clel ho­
gar y el flore-:im:ento de la producción.

P o r eso, es incalculable hoy el valor social 
de seguro y  todas las naciones se aprestan a 
darle el in,ayor impulso. Italia, la nación her­
mana que vibra armónicamente con la nuestra, 
destaca entre sus proyectos económicos el se­
guro contra la tuberculosis, que implica la in­
versión de 500 millones de liras, presentándose 
“ a la H um anidad como el prim,er país que

afronta decididamente, con elementos podero­
sos, el problema de la tuberculosis en las clases 
¡oopulares” , instituyendo el seguro obligatorio 
contra la  tuberculosis para todos los trabajado­
res de quince años en adelante, aplicándose los 
fondos que se recauden con la suma que cada 
trabajador ingrese en el espacio de tiempo que 
se determine, a la construcción de hospitales 
y sanatorios.

E ste  proyecto del Estado italiano creemos 
perfectam ente encajado en el marco que form a 
Españ a con esa plaga social, que. ¡aor desgra­
cia, en nuestro país es un azote al igual que en 
la península itálica. Y  esperamos que las re­
vistas congéneres y aun la de Prensa diaria, se­
cunden la iniciativa que brindamos de esta uti­
lidad y  modalidad del seguro, que tanto agrade­
cerían los m illares de enferm os que discurren 
por las calles reflejando en su semblante la 
mueca del pauperismo de su naturaleza, que 
tanto influye en su espiritualidad.

D r . D a n k p i

TEMAS INTERNACIONALES

Las convenciones económicas
L a  Prensa francesa y belga trata de lo que 

sucede con la convención económica o cartel 
internacional del acero, que se encuentra en 
grave crisis por la actitud de Bélgica.

E n  la actualidad existen varias convencio­
nes económicas que tienen carácter internacio­
nal : la de siderurgia, la de la potasa, la de 
las industrias químicas y  la de la seda artificial.

E l cartel europeo de la industria química 
que acaba de constituirse entre Francia, Ale-
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manía y  la  Gran Bretaña, que contará en breve 
con la adhesión de Suiza, empezó a funcionar 
el día primero de enero.

Según los periódicos franceses, esta conven­
ción de la  industria quím ica se ha formado 
con bases m ás am plias que la metalúrgica. 
.Aunque los mercados interiores continúan re- 
servadüres. se establecen cambios de inform a­
ciones técnicas y  taml)ién de prim eras m ate­
rias entre los adheridos. Pil mercado de expor­
tación se reglamenta sobre la base de 2 /3  para 
A lem ania y  1 / 3  para P'rancia v la G ran B re ­
taña.

Parece que esta convención se extenderá a 
ciertos sub¡)roductos y  especialidades, entre 
ellos la  seda artificial y  los engrases químicos.

Respecto de la convención de la seda arti­
ficial. se afirm a que funcionará con la.s bases 
acordadas en el Congreso que se celel'.ró en 
Milán el mes de junio. E l domicilio de la F e ­
deración de la seda artificial se fijará  en P arís.

H asta  ahora figuran adheridas Francia, Ita­
lia, Alem ania, España, Suiza, H ungría y  Che­
coeslovaquia. L a  convención de la seda arti­
ficial no establece reglas tan estrechas como 
las de las industrias quím icas, limitándose al 
estaI)leci‘m,iento de pactos internacionales en 
m aterias de venta, fabricación v  reconocimiento 
de productos trabajados.

¿ Cuál será el éxito de estas convenciones ? 
¿P erju d icarán  a los países que no se han ad­
herido a las 'federaciones ? ¿ Persistirán  las con­
venciones hasta que se reúna la anunciada Con­
ferencia Económ ica Internacional? ¿Su b sisti­
rán después de la C onferencia?

L a  convención del acero sufre, como queda 
dicho, una crisis importante. L a  Federación 
ha limitado la producción y  organiza la venta 
internacional para la exportación. L o s belgas, 
que ocupan por el momento una situación pri­
vilegiada, por las tasas de estai)ilización de su 
moneda, se resisten a cum plir los acuerdns'del 
cartel.

L os productores de acero belgas han llegado 
a pedir a Fran cia  y  A lem ania que renuncien 
a la exportación m etalúrgica en Bélgica, v  se 
teme que se llegue a una ruptura.

L o  que sucede con la convención del acero, 
demuestra que estas federaciones sólo pueden 
subsistir mitíutras no se estime perjudicada 
una de las jTartes. Como dice bien un 'lustre 
economista francés, los federados deben pro­
ceder con la m ayor prudencia en el manejo 
del arm a poderosa que re])resenta la conven­
ción, pues el a! uso o los errores ponen en 
peligro la  existencia de la Federación.

De este problema de las convenciones inter­
nacionales, ha de ocuparse en prim er término 
la Conferencia Económ ica Internacional.

N a v e g a c i ó n

La Ju n ta  C onsu lt iva  de  N aveg ac ió n
B a jo  la  presidencia del director general, el 

contraalmirante D . Jo sé  Núñez Q uijano, ha 
celeI)rado sesión reglam entaria esta Junta, to­
mándose importantes acuerdos, entre ellos los
siguientes :

1 ’ rihutar un hom enaje al actual m inistro de 
IVTarina, el vicealmirante D . H onorio Cornejo, 
presidente que fué de la Junta Consultiva, con 
motivo del pase a la  situación de re se rv a : to­
mar ciertas medidas encaminadas a resolver el 
paro forzoso en que se encuentran numerosos 
oficiales y  tripulantes de los I.uques mercantes, 
asi como dispensar cuanta protección sea ne­
cesaria para remediar la crisis por que atravie­
sa la M arina mercante n acion al; exig ir el cum­
plimiento del descanso dominical en los )ni- 
ques de pesca y  unificar la legislación vigente 
en lo que se relaciona con los accidente.^ del 
trabajo y  del mar, continuándose el estudio de 
las observaciones al proyecto de reform a del 
libro I I I  del Código de Comercio en cuanto 
afecta a la navegación y  al comercio marítimo.

A sistieron los señores A n d ú jar, Arm ona, 
Anastasio, Dómine, Cortina, harón de Satrús-

Excmo. Sr. CONDE DE GÜELL
7̂  '.E R V I E N T E  m onárquico  y  una de las 

é  personalidades que más lían trabajudo  
para que se construyera en Barcelona el P a la ­
cio R e a l de P cdra lbes. H izo  donación de su 
herm osa finca, y  adem ás entregó una fu erte  
sum a en m etálico para que rom enzanin pronto  
las obras, y  lo mismo hicieron ¡odas las enti­
dades donde el señ or conde de Güell interviene.

Barcelona debe a este ilustre aristócrata, de 
antiguo linaje catalán y  gran patriotra, su eter­
no agradecim iento por haber llevado a cabo 
obra tan transcendental para E sp añ a  como es 
la construcción del m agnífico Palacio R e a l de 
P cdralbes.

T am bién  como presidente de la Com pañía 
Trasatlántica m erece la gratitud de todos los 
españoles, puesto que\ durante sus recientes 
v ia jes  por A m érica  ha ido laborando por el 
bien de la Patria, simpatizando siem pre con 
todas las ideas de progreso, cultura, comercio  
y  turism o, y  con cuantos pudieran im plicar 
algún beneficioso resultado para España.
 ...              Ümair... ............. .

tegui, D e la T orre , Azqueta, A rroyo , G arcía 
Sola, M artí Ventosa, M orales, Freigero, R uiz 
M artínez, Landa, Díaz Sánchez, Comes, Peña, 
F errer. P iño, M osquera, Camacno, Fernández 
González, L loréns. Il)arra, Casara, Cal, Som o- 
za, Pastor. Sanrom án y  Angulo.

La T ra s a t lá n t ic a  I ta l ia n a  su sp en de  sus servicios
E sta  compañía naviera ha su.spondido sus 

servicios regulares a A m érica, no obstante la 
subvención que d isírutalja— 43 millones de li­
ras anuales y por un espacio, de veinte años— , 
estribando la suspensión en no poder competir 
con otras entidades m arítim as que jwseen em- 
harcaciones con velocidades superiores a las 
de ella.

Emisión en proyecto  de  la Trasa tlán t ica  Española
P a ra  fecha muy próxim a se anuncia una im­

portante emisión de obligaciones de la T ra s­
atlántica. L a  emisión será de veintiún millones 
de pesetas nominales en obligaciones al 5 y 
medio por 100, con garantía del Estado, ce­
diéndose al público al tipo de 9 7  por 100............

La estabilización de nuestra divisa naciona
P o r ser de gran interés copiamos de L ’ In ­

form ation , el siguiente artículo.
“ L a  peseta tuvo hace un mes un ligero mo­

vimiento de debilidad, y su cambio en P arís 
retrocedió de 435 a 420. Su  retroceso se atri­
buyó a la especulación extran jera, la Cual tiene 
en los Bancos españoles depósitos que se ci­
fran  en 500 millones de pesetas. Después de 
halíer descontado largo tiempo al alza de la

peseta, era de suponer que la especulación se 
hubiera cansado en sus m aniobras, ya  que la 
moda actual tiende a la estabilización, v no 
a la revaloración monetaria, y  tan extendida 
que últimamente acaba de adoptarla Italia.

Y  también acaban de oírse una vez más 
rumores de la próxim a estabilización de la pe­
seta. E l  diario español A  B  C, subraya que las 
reservas oro de España perm itirían efectuar 
m uy fácilm ente tal operación. E n  efecto, pues 
aunque el balance comercial esté con déficit 
crónico, en cambio, su Banco nacional es uno 
de los institutos de emisión del mundo más 
ricos en metal amarillo. S u  encaie pasa de los 
2.500 millones de pesetas, a los que deben aña­
dir otros 500 y pico de millones en plata, para 
una circulación fiduciaria poco m ayor de los 
cuatro mil millones.

E ste  encaje es in ferior solamente al de los 
Bancos de la R eserva F ed eral de los Estados 
U nidos, que es de 3.000 millones de dólares; 
a los del Banco de Inglaterra y  del Banco de 
Francia, de unos 800 millones de dólares.

P ero  desde la gran guerra, España lia au­
mentado continuamente su provisión de o r o ; 
y, sin em bargo, 110 se ha decidido a estalnli- 
zar su cambio, igualaitdo la peseta al sistema 
monetario anglosajón.

L a  estabilización de la peseta es fácil, pro- 
bablemente, pero con el riesgo de ser poco 
ventajosa.

P o r otro lado, España no es, ni mucho me­
nos, el imico país en sem ejante posición. Atu- 
chos Estados se han negado y a  a esclavizar 
sus monedas a las divisas anglosajonas y  vol­
ver al régim,en monetario de anteguerra, que 
consagraba la hegemonía de la libra y  del 
dólar. H an conservado la independencia de su 
moneda, absteniéndose de estabilizarla inmuta­
blemente frente a esas dos divisas, no porque 
les fuera d ifícil conseguirlo, sino porque no 
querían estabilizarlas.

P o r eso el yen continúa siendo inestable res­
pecto a libras y dólares, a pesar de que el 
Banco del Japón  retiene i.ooo millones de yens 
en oro, para una circulación de T.300 núUones 
de yens pajDel.

E n  Europa, Suiza, cuyo franco se cotiza con 
prim a sobre el dólar durante la guerra, y  des­
pués, sigue en régimen de curso forzoso

E l  país de balance comercial más próspero, 
Checoeslovaquia, hasta hoy ha desdeñado el 
convertir la estabilidad de hecho de su m o­
neda en estabilidad de derecho.

V ario s Estados, y  no de los pequeños, no 
consideran deprimente el conservar una mo­
neda independiente de las anglosaionas.”

Banco de Vizcaya
Convocatoria a Junta general ordinaria

P o r acuerdo del Consejo de Adm inistración 
de este establecimiento, y  en virtud de lo que 
dispone el artículo 23 de los Estatutos, se con­
voca a los señores accionisas a Junta general 
ordinaria, que tendrá lugar el día 25 de febre­
ro próxim o, a las cuatro de la  tarde, en el do­
micilio de la  Sociedad, G ran  V ía . i ,  para some­
ter a su examen y  aprolcación la M em oria y 
el Balance correspondiente a! ejercicio anual 
de 1927.

Con arreglo  a lo que previene el artículo 
ro de los Estatutos, tiene dercho de asisten­
cia a dicha Ju n ta  todos los señores accionis­
tas ; pero para tener en ella voz y  voto se re­
quiere ser poseedor de diez o más acciones, 
inscritas a nombre de cada uno, con tres meses 
de anticipación a la celebración de aquélla.

L o s señores accionistas que deseen asistir 
a dicha Ju n ta  deberán presentar en la Secre­
taría de este Banco los resguardos de acciones 
que acrediten su derecho, a fin de que se les 
facilite la  correspondiente papeleta de entrada.

D urante los ocho días anteriores a la  cele­
bración de la Junta se hallarán a disposición 
de los señores accionistas que deseen exam i­
narlos el balance general y  la M em oria pre­
sentada por el Consejo de Adm inistración.

Bilbao, 2 7  de enero de 1928.
E l  secretario, Antonio Ajenjo.
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a Bolsa de Madrid y el Colegio de Agentes
de Cambio y Bolsa

I A S  Bolsas, como ha dicho el célebre eco- 
 ̂ nomista ruso A rtu ro  Raffalow icli. fa lle­
cido en J(j2 i en l ’aris, consejero finan­

ciero que fu é  en la Em bajada rusa de Francia
y correspondiente de nuestra -Academia de
Ciencias M orales y  Politicas, reflejan en todo 
momento la situación económica y  politica de 
una nación, puesto que en ellas se facilitan las 
relaciones en el orden bancario y  mercantil, 
negociándose los efectos piiblicos de distintos 
Estados y de sus entidades económico-finan­
cieras, adquiriendo de esta m anera un carácter 
francam ente internacional.

Son, pues, centros de opinión pública comer­
cial, existiendo una frase  que corrobora esta 
m anifestación en Derecho mercantil, cual es. 
la  del ilustre catedrático de V iena, doctor 
Grünhut. que dice: L a s  bolsas son “ el term ó­
metro del crédito público".

P ero  al hablar de bolsas es preciso distin­
gu ir las varias clases que jurídicam ente se han 
e.stabfecido, ya que al decir bolsas de comercio 
se confunden todas. E s . imes, conveniente dis­

al pasco del Prado, presenta actnalme’.i'c  un 
aspecto muy hcterógeneo a la hora de es­
peculaciones y realizaciones, y  tal vez esta he­
terogeneidad dependa de ciertos personajes que 
recuerdan a los de nn sainete v (¡ue acuden a 
ella Iiuscando emociones en la com¡)ra y  venta 
(le valores, ya que los juegos de azar y envite 
están proscritos.

E n  la actualidad, el régimen v jíolicía inte­
rior del establecimiento está a cargo de la 
Ju n ta  Sindical del Colegio de Agentes de Cam ­
bio y  B olsa que se rige por el Reglamento del 
6 de marzo de 19 19 . Ju n ta  que interviene a 
cuantas operaciones al contado y a plazos se 
verifican. Constituyen esa Junta Sindical los si­
guientes agentes en cl e jercicio : .Síndico i>resi- 
dente. Excm o. S r. 1). Agustín Pclácz v Crqui- 
n a ; vicepresidente. D. Jo sé  M orales y  R o d rí­
guez ; secretario. D. Francisco \ ’'arona y R evuel­
ta ; tesorero. D. Joa<raín Ruiz y C arrera ; conta­
dor. D, Eugenio Retana v D efance; v vocales. 
D . Eduardo A gu ilar v (lóniez Acebo, y  D. Tmis 
iMartínez Osma, Twi íunta honoraria e s : sín-

c  o  11 z  a c  1 u n

J íX C .M O . S U . D . .A Í '. r S T lX  l’ l í I .A l íZ  
S ín d ic o -P r e s id e n  te

dico presidente. S, Al. el 
R ey  ]). A lfon so  X I I  í : v i­
cepresidente. el conde de 
Romanones. v agente el 
inarrjués de Cortina.

L as reuniones tienen lu­
gar todos los (lias, excep­
to festivos V  oficiales, f i­
jándose en el parquet o 
coibcUIr, lugar situadí) en 
el centro del patio de con­
trataciones y en derredor 
de mesas circulares, los 
agentes de cambio y  bolsa 
en ejercicio (lue clan la 
pauta de las cotizaciones 
oficiales, teniendo lugar en 
el salón de cotizar, situa­
do en el piso su])erio'- del 
edificio, en virtud de la 
oferta y de la demanda 
de iijiiu itr  y covlnuniiicur, 
el tb)o de cotización oficial 
(jue se establece en estas 
cii'cunstancias por la Ju n ­
ta á in d icu .l reúnicla al 
efecto y p o r  cincuenta 
agei'ites en eiercicio. cnva 
Jun ta podrá dis¡)one’‘ c]ue. 
cuando hava nn cha hábil

tinguirlas en bolsas de comercio, en donde las 
operaciones se negocian sobre mercancías y  en 
bolsas financieras, de efectos o de caml)ios so­
bre efectos públicos, valores industriales o 
mercantiles, acciones y obligaciones de socie­
dades de crédito, etc.

;!: *

P o r el año 158 5  comenzó a usarse en l',s]tañ'! 
la  palabra Bolsa, como consecuencia de! edi­
ficio que en Sevilla  se construyera al ulqcto que 
a él concurriesen cuantos se dedicaban al trá­
fico mercantil, ya que antes de constriúrsc la 
casa de contratación los comerciantes en (beba 
ciudad se congregaban en las gradas de h  ca­
tedral. Parece originario el vocablo bolsa d;- 
fim du m , que equivale a bursa.

* * *

L a  Bolsa de M adrid la mandó crear !‘'eli- 
pc IV  por l^eal cédula de 9 de feb ’-cro de tá.vL 
pero hasta el 10  de septiembre de 18 3 1 eu qiu 
1). Pedro Sanz de Andino la instituyó), no 
tuvo existencia jurídica, coincidiendo su c'c-p.- 
ción con la publicación del prim er Código de 
Comercio.

L a  Bolsa m adrileña, enclavada entre las ca- 
callcs de Ju an  de Aleña y  Lealtad, dando frente V is ta  p a r c ia l  d e l p a t ío  d e  c o n tr a ta c io n e s
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entre dos festivos se suspenda la sesión de 
B olsa  de aquél día, siempre que se avise al pii- 
l)lico con ocho días de anticipación ; la aper­
tura y cierre de las reuniones se anuncia por 
tres toques de campana que se efectuarán du­
rante los meses de octulare a junio a la.s trece
y media y  -a las dieciséis, y  en los de julio,
agosto y septiembre, a las doce y a las trece
y  media, resjaectivamente.

E s  de una imiaortancia extraordinaria !a li­
quidación de las o¡)eraciones que en la Bolsa 
se contratan : las operaciones al contado se 
liquidan al día siguiente hábil en el Banco de 
E spañ a en un salón destinado al efecto, lla­
mado Bolsín , dándose el caso, de que, en una 
sola sesión— y  de sábado, ¡arecisamente, día 
en que por celebrarse reunión matinal en la 
B olsa  no hay tiempo a que afluyan las órde­
nes de ¡arovincias— se negocien valores que re­
presentan muy aproxim adamente la suma de 
unos cuarenta millones de pesetas.

l£n cuanto a las operaciones a plazo, las cua­
les pueden ser a ¡alazo fijo  o a voluntad, tie­
nen en la actualidad laastante importancia, pues, 
para reportarlas  de mes a mes. se necesitan 
cerca de cien naillones de pesetas, siendo una 
de las m ejores inversiones a corto ¡alazo para 
el.d in ero  flotante de los Bancos, y. a la vez. 
una de las m ás seguras, pues, se da el caso 
de que las garantías ¡areceptuadas por el re­
glamento de la Bolsa, garantías reglam enta­
rias en ¡aoder de la Ju n ta  Sindical— aparte, 
naturalm,ente, de las fianzas oficiales—^exce­
den de un valor de veintidós millones de ¡aese- 
tas.

^

E l ilustre Colegio de Agentes de Cambio y 
Bolsa  de M adrid, realiza, libre de todo gasto, 
las inversiones para la C a ja  de Am ortización 
de la Deuda del Estado, igualmente que para 
la Ju n ta  Constructora de la Ciudad U n iversi­
taria. acciones dignas de toda kaa y  dem ostra­
tiva del interés que sienten por cuanto bene­
ficie al Estado.

A s p e c to  d e l < P a rq u el>  d u r a n te  la  c o t iz a c ió n

* *

L a  Bolsa de M adrid ha evolucionadti desde 
su creación, en razón directa de la  proporcio­

nalidad económica que M adrid  ha adquirido 
a través de los tiem pos; de aqui que debiera 
equipararse a la de otras capitales europeas, 
en las cuales los distintos sectores de la eco­
nomía y finanza tienen su centro de tráfico m er­
cantil, como por ejemplo Londres, que posee 
cinco clases de laolsas; la fo rc ig n  stock c.xrhan- 
ge, en la que se negocian los valores del extran­
je ro ; la  itock cxchange, que trafica en pa- 
¡aeles del p a ís ; la de miercancías ordinarias 
y  de camlaios R o yal exch an ge; la coa! c a t -  

rhange, para el carlaón, y  la de seguros m a­
rítimos y  transportes L lo y d . Y  ya  que al fren­
te de la Ju n ta  Sindical está el cerebro de un 
experto laolsista, que con habilidad e inteligen­
cia ha sabido captarse innúmeras sim patías 
desde su silla ¡aresidencial— perdón S r. Pt'^Iáez 
?¡ herimos la susceptilailidad de su modestia—- 
hemos de hacerle un ru ego: creemos que la

denominación a la de M adrid  de Ikalsa de Co­
mercio— como reza en sn frontispicio— no es 
la que le corresponde— jurídicam ente— , aunque 
cuando se fundara se le imprimiese un carácter 
m ixto que hoy nos parece no le distingue, y 
por dicha circunstancia entendemos debYra 
llam arse “ Bolsa  F inanciera” . V . P fnkda

La nueva línea del Metropolitano.

Se  ha adjudicado, mediante subasta, a una 
sociedad con.structora, las ohras del ferroca­
rril Aletropolitano A lfon so  X J I I .  en el nuevo 
trozo Cuatro Cam inos-Tetuán, comprometién­
dose ésta a la construcción de la nueva línea, 
en un plazo de dos años. Se  fijan  en cuatro 
millones y medio de pesetas el coste de la m is­
ma, habiendo hecho la sociedad constructora 
cl depósito de la fianza que asciende a 400.000 
pesetas,

Com o v e rá n  n u estros  
lectores, d esd e  e l  p r e ­
sente n úm ero, h em os  
ca m b ia d o  e l  c a rá cter  
de n u estra  p u b licac ió n , 
qu e a p a rt ir  de esta  
fe c h a  d e d ic a rá  esp e­
cia lm en te sus p á g in a s  
a cu an to  se re fie ra  a  
íiconomia y Finanzas, 

c u y a s  cu estion es a fe c ­

tan m ás d irectam en te  
a los in tereses n a c io ­

n ales.
N o  p o r  esto d e ja rem o s  
de p u b lic a r  tam bién  a l­
g u n o s n ú m eros e x tra ­
o rd in a rio s  d e d ic a d o s  
a l T u rism o y  a todo  
cu an to  sign ifiqu e en­
g ra n d ec im ien to  de la  
P a tr ia , qu e es e l  n oble  
p ro p ó sito  qu e siem p re  

nos ha g u ia d o .

Ju n ta  S in d ic a l  d e l C o le g io  d e  .A g en tes  d e  C a m b io  y  B jls a , - D e  iz iu ie c . ia  a  d e r e c h a ; S r e s , B e lá ez , S /n d ic o  p r e s id e n te ; M o r a le s , V ic e p r e s id e n t e ;  Kuia C a r r e ra s , T e ­
s o r e r o ;  V a r o n a , S e c r e ta r io ; M a rtín e z  O s m a  y  A g u ila r , A d ju n to s , y  R e ta n a , C o n t a d o r .  (F o t o s  P ortilloJ

Ayuntamiento de Madrid



'A S ^ x vte ..

HOMENAJE A LOS HERMANOS ALVAREZ QUINTERO

ll
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SERAFIN ALVAREZ QUINTERO

k U N C A  pudo estar más 
N  justificado el homenaje 

que E sp añ a entera rinde a 
los i lu s t r e s  coiuediógrafos 
honra d e l T e a tr o  español. 
Desi)ués de los últimos gran­
d es é x i t o s  obtenidos con 
Tam bor y Cascabel y  L os  
mosquitos, y  cerca de treinta 
y tres años de continuados 
éxitos, cuyas obras vinieron a 
regenerar n u e stro  Teatro, 
justo y lógico es que se les 
rinda un tributo de adm ira­
ción y de cariño.

“ Cuando todos los jóvenes 
que abordaban el teatro— de­
cía hace treinta años un no­
table critico— lo hacían con 
alguna obrilla vaciada en el 
molde de las que parecían su 
predicamento, los Quintero 
cuidáronse de sustraerse a la 
rutina, trabajaron, buscaron 
v dieron en los recuerdos de

JOAQUIN  ALVAREZ Q U IN TER O

su tierra con una nota nueva que llevar de refresco al en­
rarecido ambiente de los teatros por hora. Se  les preguntó 
si no había para ellos más mundo que Sevilla, y  obras con 
otros asuntos han sido la gallarda respuesta. S i la volun-
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Los llu itre s hermanos Serafín y Joaqu ín  Alvarez Quintero en la  ac tua lid ad

tad de seguir adelante no desm aya en e llo s; si toman elo­
gios y  aplausos, no como testimonios de la posesión col­
mada, sino como acicates del deseo siempre vivo, y renue­
van su culturíi en el estudio perseverante y discreto, estos

muchachos sevillanos, barbilindos e 
ingenuos, serán figuras culminantes 
de nuestro teatro .”

L a  profecía se ha cumplido.

Los hermanos A lvarez Quintero, 
por las condiciones personales de 
su carácter, su afabilidad, cultura 
e ilustración, se granjearon el a fec­
to y  las sim patías de cuantos los 
han conocido y  tratado, contando, 
por lo tanto, con gran número de 
amigos y  no digo adm iradores por­
que esos son todos cuantos ven la 
representación de cualquiera de sus 
obras.

E l homenaje que España entera 
les tributa es tan merecido que se­
guramente no habrá quien no se 
adhiera con el m ayor entusiasmo 
para rendir el tributo de adm ira­
ción a tan ilustres com ediógrafos.

L a  I l u s t r t c i ó n  M o d e r n a  se 
suma también a dicho homenaje, y 
envia a tan exim ios autores un sa­
ludo afectuoso y  la m ás sincera fe­
licitación.

E l  día 6 del actual se celebrará 
una función extraordinaria en ho­
nor de los eminentes autores A l­
varez Quintero, representándose la 
deliciosísima comedia L a s  f.orcs. 
cuya interpretación corre a cargo 
de eminentes artistas queridísimos 
del público, algunos ya retirados de 
la  escena y  otros en descanso, que 
se han ofrecido galantemente a to­
m ar parte en dicha reiiresenta- 
ción.

E stos son : Joaquina Pino, R a ­
faela Lasheras. Carmen R uiz M o­
ragas, Carmen Jim énez, Guillerm i­
na Soto, Sim o-Raso, R afae l R am í­
rez, Jo sé  M . M onteagudo, Carlos 
M. Baena y A lejandro  M axim ino.

F o to g r a f ía s  d e  n u e stro  r e d a c to r  g rá fic o  
S e ñ o r  P o rt illo
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Emisión de 500 millones de pesetas de la Deu­
da amortizable al cuatro y medio por ciento.

E l día 3 del actual ha comenzado la suscrip­
ción de 500 millones de pesetas de la Deuda 
amortizable, autorizada para el presu])uesto 
extraordinario. De dicha suma, 449.600.000 pe­
setas. corresponden a la anualidad de 1927. que 
no se emitió en dicho año por haberse hecho 
frente a las inversiones que en el mismo se ve­
rificaron, en prim er lugar, con el sobrante de 
la emisión de 1926. y . una vez agotado éste, con 
las disponibilidades de la Cuenta de Tesorería.

P o r consiguiente, con cargo a la anualidad de 
1928, sólo se emiten 50 millones de pesetas.

L a  nueva Deuda se emite al tipo de q8 por 
100. y  producirá un interés del cuatro y  medio 
por 100. E l  Gobierno estima justificada esta 
pequeña reducción de interés teniendo en cuen­
ta la situación de los mercados bursátiles y  la 
afluencia de disponibilidades, que han abara­
tado el coste del dinero en recientes operacio­
nes emisoras.

L a s  perspectivas económicas del presente 
ejercicio ¡>ermiten asegurar la casi absoluta 
seguridad de que durante su curso no ha de 
emitirse m ás Deuda para el presupuesto e x ­
traordinario, con lo cual, lejos de preceder las 
suscripciones a las obras, van éstas, en parte, 
delante de aquéllas, con el consiguiente ahorro 
por intereses.

L a  nueva deuda estará exenta dcl impuesto 
de U tilidades, se pignorará con el Banco de 
Españ a por 90 por 100 de su valor, y  se am or­
tizará en cincuenta años, a partir de 1938.

Desde luego, las peticiones de menos de 
5.000 pesetas, no se sujetarán a prorrateo.

E l  importe de la  emisión se pagará la pri­
m era mitad en el momento de la suscripción 
y  la restante el i . ” de ju lio  próxim o.

Ejecución del pía n general de Caminos vecinales

E n  reciente conferencia celebrada entre los 
representantes de la Comisión ejecutiva de las 
Diputaciones provinciales, con el conde de Gua- 
dalhorce. hablaron de la posible y  próxim a 
operación de crédito, consistente en la emisión 
de unas obligaciones por las Diputaciones pro- 
viciales con un interés del 5 por 100 v  con 
el aval del Estado, aceptando estos valores el 
Banco de Es¡)aña.

Confederación Hidrológica del Guadalquivir.

E l presidente de esta Confederación, don 
Carlos Cañal, visitó al m inistro de Fomento, 
con el cual convino que a principios de marzo 
se celebre en Sevilla  la Asam ldea de la citada 
Confederación, que será presidida por el conde 
de Guadalhorce.

Un empréstito de quince millones para Sevilla.

E ! Golaernador del Banco de Crédito Local. 
•Sr. G arcía de Leaniz, ha concertado con el 
presidente de la Diputación provincia! de S í-  
villa, un empréstito de 15.000.000 de pesetas, 
que se destinarán a completar la  red de caminos 
vecinales de dicha provincia andaluza.

Crédito Nacional, Peninsular y Americano.

B a jo  este título se ha constituido una nueva 
sociedad de crédito cuyo fin es fom entar la 
finanza española en Portugal y  naciones his­
panoamericanas, fundándose con un capital ini­
cial de 25 millones de pesetas.

H asta  ahora form an parte de la antedicha 
entidad los siguientes señ ores:

Presidente, D . Eduardo Recaséns, director 
del Banco de C ataluña; consejeros: D . Em ilio 
Ortuño. conde de Torroella, D . Carlos M arys- 
tany, D. Eduardo M . B u ixaderas, D. F ran cis­
co Recaséns, D . Ju an  M iguel y  D. V icente 
M o n tal; secretario, D . Salvador Ferrandis 
I.una.

Existencia oro en el Banco de España.

E n  el balance correspondiente al 3 1  del 
próxim o pasado mes se consigna que las exis­
tencias en la caja  del Banco de España, en 
oro, ascienden a la cantidad de 2.484,65 mi­
llones de pesetas.

El Banco Hipotecario de España.

E ste  Banco ha puesto en circulación 2 .0 10  
cédulas hipotecarias al 5 por 100, de 500 pe­
setas nominales cada una, de la emisión de 
7 de septiembre de 1927.

Las cuentas de crédito con garantía con el Ban­
co de España.

E l Banco de E sp añ a ha reducido del 5 y 
medio al 5 por 100 el interés de los préstamos, 
con garantía de valores industriales, y  acep­

tará, para determinada clase de estos valores, 
el tipo de cotización, del que, una vez rebaja­
do, según los casos, del 40 al 20 por 100, pres­
tará de la cantidad resultante el 60 por 100 a 
particulares, y  el 80 a las entidades bancarias.

Banco del Crédito Local. La pignoración de ins­
cripciones.

U na R eal orden de H acienda ha resuelto 
instancia form ulada por el Banco de Crédito 
Local sobre la interpretación práctica que se 
viene dando a los preceptos de la R eal orden 
del 13  de enero de 1926 en relación con el 
modo preciso de sum inistrar a la Deuda, en 
caso de pignoración de inscripciones por los 
Ayuntam ientos los corres])ondientes com pro­
bantes, al efecto de poderse efectuar al Banco 
el pago de los intereses.

L a  resolución del M inisterio de H acienda 
es de acuerdo con lo solicitado por el Banco 
de Crédito Local, advirtiéndose que, si por 
incumplimiento del conifrato de pignoración, 
el Banco se viera en la necesidad de proceder 
a la enajenación de la prenda, no podrá ha­
cerse la  conversión autonmtica en títulos al 
portador si no se acompaña copia o testimonio 
notarial privado de préstam o en que conste 
estipulada expresamente la facultad de enaje­
nación.

Federación parcial de Sociedades de seguros 
españolas.

E l día 17  de enero, y  laajo la presidencia del 
director general de L a  Unión y  E l F é n ix  E s ­
pañol, D. R a fae l Ip arragu irre, se reunieron los 
directores de las siguientes com pañías: L a  
Equitativa (Fundación Rosillo), L a  Unión y 
E l F é n ix  Español, E l  Porvenir de los H ijos, 
P lus U ltra, L a  P atria  H ispana. L a  M utual 
Franco-Española, A urora, Cantabria, L a  E s ­
trella. U nión Levantina, Omnia, L a  P o lar y 
L a  Constancia.

Estuvieron representados el Banco A rag o ­
nés de Seguros y  A ragón.

N o asistieron ni enviaron representación 
L a  Catalana, Banco V italicio de España, Cen­
tro de N avieros Aseguradores, Lucero, Cova- 
donga, L a  V ascon avarra  y  la C a ja  de P rev i­
sión y  Socorro.

Se  discutieron los estatutos, que fueron apro­
bados por unanimidad— y  que no publicamos 
por su mucha extensión— , con unas pequeñas 
variaciones.

E l S r . Iparragu irre  usó de la palabra antes 
de procederse a la elección de la prim era Ttmía 
directiva, para exponer que, aun cuando fuera 
honrado por la elección de sus colegas, no 
aceptaría la presidencia de la Federación.

Se  opusieron ios -reunidos; pero insistió, y 
fueron admitidos con gran sentimiento los ra­
zonamientos que adujo, como prueba de deli­
cadeza e im parcialidad estimalales.

D ijo  también el ilustre director de L a  Unión 
y  E l F é n ix  que la Federación no abriga otros 
propósitos que los de trabajar en pro del ma­
yor auge y  prestigio del seguro en España, 
finalidad a  la que espera coadyuven las entida­
des que momentáneamente parecen distanciadas 
de la I'ederación. adhesión que desean v iva­
mente todos los federados y  tienen el conven­

cimiento de lograr tan pronto como se disipen 
equívocos que en m anera alguna pueden per­
m itir, pues repite que en la lal'or de la Fed e­
ración no pueden ni deben quedar excluidas 
entidades de la valía, im portancia y  significa­
ción de las que circunstancialmente resultan 
abstenidas.

A cto seguido resultaron elegidos: P o r ramo 
de vida, L a  Unión y E l F é n ix  y  L a  Equ itati­
v a ; ramo de incendios, ■ A u ro ra  y C antabria; 
ram o de accidentes, Om nia y  L a  E s tr e l la ; 
ramo de transjxirtes, P lus U ltra  v L a  Patria  
H ispana.

.Acordaron también nom larar;
Presidente, D. Ferm ín Rosillo.
Vicepresidente, D . Aniceto Dúo-
1 'esorero, D . R afae l Iparraguirre,
Secretario, D . Antonio M artínez Fre.sneda.

España, S. A. de Seguros.

Con un capital de c i:i:o  millones de pesetas 
se ha constituido en esta Corte esta Compañía, 
para operar en varias ram.as de seguro, y  entre 
ellas uno completamente nuevo en España y 
de grancporvenir.

H a  montado so! erhias oficinas en la avenida 
de P i y  M argall, 16.

N uestro ilustre amigo, el ex  m inistro don 
Em ilio  Ortuño. es el presidente, y  el conde 
de Lim pias, vicepresidente.

L a  dirección estará integrada por tres im­
portantes elementos técnicos: los Sres. H uer­
tas. Vázquez y  M ir Roselló, habiendo demos­
trado bien su valía y  capacidad, los dos prim e­
ros como actuario e inspector general en L a  
E qu itativa  (Fundación Rosillo) y el tercero 
como gestor en el Banco V italicio de España, 
y  últimamente en la Com pañía A driática de 
Seguros.

Auguram os gran éxito a la  naciente E m p re­
sa, y  mucha suerte no le ha de faltar estando 
al frente D . Em ilio Ortuño, que no ha tenido 
m ás que triunfos en cuantos asuntos dirige, y 
para m uestra dígalo el Banco Central, cuya 
presidencia con tanto acierto ostenta.
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ACTIV IDADES
FINANCIERAS pequeño ahorro en España y La M u tu a l Franco - Española
La M u tu a l  Franco Española, Socie­

d a d  de prev is ión  y a h o rro

UN O  de los elementos 1)ásicos 
del crédito está en el ahorro. 

L a  usura, que tan astutamente 
venía esdavizando a las clases 
modestas, al agricultor e indus­
trial en pequeña escala, ha sido 
— aunque paulatinamente— anula­
da por el ahorro, con el cual se 
engrosa el crédito.

E n  Esjiaña, afortunadam ente, 
el problema del pequeño ahorro 
ha tomado caracteres de inqior- 
tancia en estos ú lf ’mos tiempos, 
en que se han creado distintas 
C ajas de A liorros por el sistema 
T onli, la Caja Postal, etc., sien­
do necesario am oldar el pequeño 
ahorro a la transform ación gene­
ral de las finanzas.

FdCh joa  dei eoificiO qu« ocupa La iñu tua l Franco Españo la en el p iso principa l

palacio que fué de “ L a  E qu itati­
v a "  y  boy pertenece al Banco E s ­
pañol de C réd ito ; motivo por el 
cual la hemos visitado con el de­
tenimiento que requiere.

“ L a  M utual F ran co-E sp añ ola“  
abarca dos ra m o s: C a ja  de A h o ­
rro para caso de vida y heren­
cia para caso de fallecimiento, 
llevando suscrijitos cajritales que 
ascienden a unos doscientos cin­
cuenta millones de pesetas, apro­
ximadamente. elevándose a más 
de sesenta millones los pagos rea­
lizados a los Ireneficiarios de sus 
pólizas.

T.a escrupulosidad de esta sec­
ción, así como el desarrollo que 
aceleradamente lleva, es ]Trueba 
elocuente de sus ventajas y  de la 
acertada dirección eme ba salrido 
im nrim irle el competente srlid i-

D. An ton io  M lllor, íubd irector general 0 .  Arturo Benito , Subdirector de Incendios

Vista parc ia l de la oficina de con tab ilid ad O tro de los depa itam en ior dedicados a oficinas

Desde primeros del presente si­
glo fueron en incremento las C a­
jas de A horro, del)'do al auxilio 
y  apoyo que les prestaron Dij)u- 
taciones y  Ayuntam ientos y los 
llamados indianos, muy esitecial- 
mente en Cataluña, N avarra , V as- 
conia. Santander, Asturia.s v G a­
licia. siendo frecuente en estas 
regiones que las C ajas de A ho­
rro recil)iesen cantidades destina­
das a crear premios para el fo ­
mento de la virtud del ahorro, 
base del bienestar de las fam ilias.

Y  esa virtud del ahorro es la 
que ha sabido fom entar “ L a  M u­
tual F ran co -E sp añ o la", Sociedad 
de Previsión y A horro , con do­
micilio en M adrid, calle de Sevi- 
E<i, 3 7  5, instalada con el rango 
que a su crédito merece, en los 
amplios y  fastuosos salones del H a ll d e  entrada a la r oficinas

rector. D . Antonio M illor Lo- 
riente.

Ramo de Incendios

A l frente del Ram o de Incen­
dios figura como subdirector ge­
neral una personalidad tan signi­
ficada en él como 1 ). A rtu ro  B e­
nito y  Sáez. cuyo apellido, de 
rancio abolengo en el Seguro, dice 
más que cuanto escribiéramos, en 
sn elogio.

P o r si lo precedente fuera po­
co. los resultados de su lalfor son 
liastante elocuentes, ])ues, eslal)le- 
cida en el 19 2 1 y  liaio su direc­
ción esta modalidad del Seguro, 
cuenta hoy la Sociedad con un 
encaje de primas por este concep­
to de cerca de i .000.000 de pe­
setas, halfiejido pagado siniestros 
por i.óoo.ooo pesetas, sin que en
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El Consejero-delegado D . Luis S liveia, en su despacho

SU liquidación se haya llegado en ningún caso 
a reclamaciones ante los Tribunales, lo que da 
clara idea de la norma de seriedad con f¡ue “ L a  
M utual Franco - E sp añ ola”  ¡>rocede en tndos 
sus actos.

E s  tamlaién digno de fijar la  atención en el 
porcentaje de siniestros con relación a las pri­
mas, pues en ninguno de sus ianlances sobre­
pasa ele 4 1 jaor 100. y  en algunos no llega al 29 
¡)or 100 en su negocio directo.

T iene como norma esta entidarl la am ortiza­
ción completa de las comisiones, cc'u lo cual y 
el criterio que viene sustentando de no rejaar- 
tir como laeneficio apenas el 25 ¡aor t o o  d*'* las 
realizadas, destinando el resto a establecer foca­
dos de reserva, constituve una demostración 
evidente de la situación social v  una garantía 
positiva para sus asegurados.

Negociados de Contabilidad y Registro

E n  el primero de estos negociados tiene a 
su cargo las cuentas de agentes ¡aroductores y 
col radores. los vencimientos y  anticipos v  con­
tabilidad general, ascendiendo los recil:os pues­
tos al colaro el pasado año a nueve millones de 
pesetas, y las comisiones abonadas a los ¡aro- 
ductores. a 300.000 pesetas.

Durante los meses de marzo a mayo de cada 
año se remite a los agentes colaradores, para

que puedan atender los pagos por cajas de vida 
vencidas y  contraseguros, un im¡)orte aproxi­
mado a 8-000.000 de pesetas.

E n  el segundo de los citados negociarlos, que 
se halla dividido en dos secciones. M áquinas y 
T'acturación. expide recibos y  facturaciones de 
cargo a las agencias, saliendo ¡aor término me­
dio, mensualmente, unos 90.000 recibos.

El Consejo de Administración

E stá  integrado por las siguientes personali­
dades de reconocido crédito moral y m aterial:

Presidente, D . R a fae l Andrade.
Consejero-D elegado, D . L u is Silvela y C a­

sado.
V o cales: M arqués de Alhucem as. D. M el- 

ciuiades A lvarez, D . Mateo Silvela, D . Allacrto 
Rusiñol v Prast y  D. Jo sé  G arcía Sánchez.

D irector general, D . Sebastián Góm ez-Ace- 
bo y Torre.

Impresión de nuestra visita

N o pudo ser más satisfactoria. Todo elogio 
que tributemos a la ol;ra de esta Sociedad es 
pálido ante la categórica pruelaa testiñcal. A l 
observar el incremento obtenido por “ L a  i\Tu- 
íual F ran co-E sp añ ola” , en el ahorro, creemos 
que los gobernantes deben preociqaarse de fo ­
mentar el ahorro, v para ello, al confeccionar

El D lie ctc r penetel D. Seba itlón  Góm ez Acebo

M agn ifico  y e legante Sa lón de Consejo»

Fotos de nuestro redactor gráfico  Sr. Portillo

los nuevos moldes tributarios debetían lleA'arse 
a ellos reform as entre las cuales clelaen figurar 
libres de galaela.s las operaciones de ahorro me­
nores de 5.000 pesetas.

Tamlaién sería interesante declarar lilares de 
timbres, etc., las aportaciones menores de 10 
pesetas mensuales, siempre que continuasen con 
sus aportaciones constantes durante dierz años.

E s  una base fija  jaara crear espíritu conser­
vador el dar tranquilidad a las fam ilias, con­
tribuyendo a que se creen un pequeño ca’) ita l: 
todo cuanto se haga para cumplir los fines del 
ahorro será poco, porque son incubar gérm e­
nes de paz.

Puede estar orgulloso D . L u is  Silvela de su 
labor realizada desde el año T902 en pro del 
ahorro español, ya que fu é el verdadero fun­
dador )’■ prim er organizador de esta prestigiosa 
Sociedad, prim era de su clase que funcionó en 
Españ a y a cuya sem ejanza se crearon las de­
más, cuando con su tenacidad, que es el dis­
tintivo del carácter de este español de tan múl­
tiples actividades, quedó abierto el camino e 
iniciada la educación en la virtud de la previ­
sión y  el ahorro.

N o quisiéramos herir su modestia al solici­
tar para él algo que perpetúe su nombre como 
iniciador de e.ste aspecto de la economía nacio­
nal. que alcanza hoy a m ás de 500.000.000 de 
¡aesetas y que tantos pequeños problemas re­
suelve en los hogares modestos.
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E l i lu s tre  A r q u ite c to  S r .  C u a d r a  S a lc e d o  co n  n u e stro  r e d a c to r  S r .  U ged o - (F o t. P o rtillo )

Don José Miguel de la Quadra 

Salcedo, notable Arquitecto.
de casas baratas cuyo sistema económico me­
jo rará  en mucho los actualmente conocidos.

Felicitam os muy de veras a! joven arqui­
tecto, no dudando que acum ulará nuevos triun­
fos en su carrera, v  continuará eiecutando en

**IVIarta Paz*’ (Cerámica),

Paseo de Recoletos, 8.

U no de los problemas más irresolubles en 
la construcción actual, y  que es una verdadera 
pesadilla para los constructores, es el sum i­
nistro regular del m aterial cerámico, ladrillos, 
rasillas, etc.

E n  el Teatro A venida han salvado este ver­
dadero inconveniente, gracias a la perfecta ins­
talación y form alidad de la indicada cerámica, 
pudiendo darse por nniy contento y  satisfecho 
su constructor al haber podido ejecutarlo con 
suficiente servicio de ladrillo.

L a  Cerám ica ‘ ‘ M aría  P a z " , con su prototipo 
de seriedad y  aun teniendo totalmente casi 
comprometida su producción, ba servido con 
tal regularidad las necesidades de esta cons­
trucción. que aquellos, que conocedores del 
ramo saben lo que generalmente ocurre, com­
prenderán el factor tan importante como éste.

E sta  casa, con su magnífica instalación en 
sus fábricas de V illaverde, tiene una i)roduc- 
ción, tan importante, que le permite cumjdir 
sus compromisos con toda la puntualidad ne­
cesaria como requiere este material, d isfrutan­
do, por tal motivo, una admiración sincera y 
reconocida de la m ayor parte de los construc­
tores de esta plaza.

E l material, aunque de todos conocido, tie­
ne un tipo diverso al generalmente empleado, 
fabricando un ladrillo cerámico con el cual pue­
den cubrirse las exigencias más especiales que 
deben tener las paredes de toda buena construc-

Ijil llJiM M a ' i ' l  II ■ ■FAVrji SI i [ I  
ii ji in tg s ^ S ^ E é s i^ a iá & i!á ia B s e B í¿ § S ü i{> ij> i

E n t r e  la juventud que más alto coloca
nuestra arquitectura, capitanea el culto . , _  -

y  joven arquitecto bilbaíno D . 'jo s é  M iguel de construcciones nuestras elegantes líneas, de- ción. L a  superposición de este tipo, form a un 
ia Q uadra Salcedo, dejando entrever dentro de la s t ra n d o  así ser buen heredero de nuestros sentido horizontal en el trabado español, de 
sn aspecto de homljre de bien, un corazón ado- fintepasados estilos. M a n u r i, U g etío  unos tubos que constituyen las llam adas cá-
lescente y  amante de las bellezas arquitectóni­
cas clásicas. Como tal, en el edificio de que hoy 
nos ocupamos, ha sabido dotar de nuestras 
clásicas líneas la fachada del mismo, ejecutan­
do en ella un j)uro estilo Barroco-Sevillano.
D e fecunda producción, no se separa de los 
estilos puramente españoles, y  como buen he­
redero de nuestra antigua construcción, sabe 
darle el aspecto de elegancia necesaria sin dar 
paso al actual americanismo reinante en nues­
tro ramo, venciendo el gran inconveniente de 
las alturas, que actualmente alcanzan, así como 
el de.stino industrial a que se dedican.

E n  el teatro de la A venida ha demostrado su 
técnica, ya  muy anteriormente reconocida, pro­
yectando y  dirigiendo, como todos sabemos, una 
de las m ás d ifíciles empresas, cual es la  eje­
cución de un teatro donde tan frecuentemente 
puede haber equívoco en cualquiera de sus 
complicados cálculos, venciendo toda clase de 
dificultades y  dándoles las prim ordiales con­
diciones. como son las de la vista, comodidad, 
audición, etc., etc.

E l  edificio de que nos ocui)amos demuestra lo 
anteriormente dicho, apreciando, además de sus 
dimensiones, que son las de cuarenta v  dos 
metros de longitud por veinticuatro de anchu­
ra V veinticinco de alto, la  construcción de un 
anfiteatro de la anchura total ])or una longitud 
de treinta metros, descansando, dada su incli­
nación, en una viga sin que en su intermedio 
tenga soporte de ningiin género.

E n tre  el sinnúmero de edificaciones realiza­
das por D. Jo sé  M iguel de la Q uadra Salcedo 
podemos citar la casa número 9 de la misma 
Avenida de P i y  M argall, donde está situado 
también el teatro de que hoy nos ocupam os; 
las de Salud, 17  y  19 , y  Zurbano, 48. habiendo 
sido también arquitecto de la Com pañía U r- 
l)anizadora M etropolitano. Actualm ente tiene

en construcción un hotel para via jeros en Se- Proyecto de la fachada del hermoso Teatro Avenida, construido en la Avenida de Pi y Margall y cuya 
villa con trescientas habitaciones, y  un proyecto inauguración se celebrará en breve.
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m aras de aire, siendo de una capacidad apro­
xim ada a unos quinientos centímetros cúbicos 
por ladrillo, de una planicie y  regularidad que 
permite efectuar, como en la construcción de 
que nos ocupamos, jaaredes en las cuales va 
al descubierto. P or sus condiciones económicas 
puede sustituir con ventajas al ladrillo fino 
prensado.

Esperam os que la Cerám ica M aria Paz, no 
conform ándose con su actual negocio, que como 
ya decimos, es uno de los m ás im portante; 
en su industria, aumentará su producción e:i 
esta clase de material, pudiendo, de esta form a, 
cubrir las exigencias anteriormente exp u esta ; 
y  que estamos seguros que el mercado cerám i­
co se lo agradecerá en la form a que merece 
tan importante empresa.

Pavimentos por D. Valentín 

Varela» Atocha, núm. 20.

E l Teatro A venida, con el deseo plausible 
de su constructor y  propietario, además de la 
suma elegancia con que se construye, lleva en 
la ])arte de las localidades más inferiores un 
pavimento que en su ejecución no puede encar­
garse a un solador cualquiera.

N o cabe duda que ante tal em presa se pen- 
sera en un verdadero artista del ramo, siendo, 
entre ellos, elegido D. Valentín V arela.

Piste artista, conocedor del m aterial que em­
plea ha cooperado con entusiasmo con la casa 
fabricante de un mosaico que actualmente está 
en beneficio de todos muy divulgado.

E ste  material fal ricado por la casa del se­
ñor N oya, de \ ’ alencia, llamó poderosamente 
la atención de los constructores de obras por 
lo elegante de su aspecto y por su enorme du­
reza, siendo necesario para ¡aartir cualquiera 
de sus piezas una fuerza igual a catorce at­
m ósferas. E n  su fabricación tenemos entendi­
do, intervienen solamente tierras naturales, sin 
que tengan agregación de elemento reactivo 
de ningún género, a excepción del fuego, el 
cual, ha de verificarse a alta tem peratura, dan­
do los colores, blanco mármol, azul jaálido-gri- 
sáceo y  azul natural, que son por si solos los 
componentes del mismo.

L a  citada casa, procurando poner en manos 
de un verdadero artista en su ramo, fué ])or 
lo que le encargó de la colocación de sus pro­
ductos en ésta, habiendo efectuado con ellos, 
pavimentos en el Circulo de Bellas A rtes, P i 
y M argall, 9 :  Palacio de la M ú sica ; tres casas 
de gran consideración en la calle de Castelló, 
Central Ferroviaria . L a  Pllectra, y  un sin fin 
más. H a  colocado también las portadas de V i­
lla R osa. Con los tamaños de cuatro por cuatro 
y  uno por uno, combinados, efectúa pavimentos 
que, por su aspecto, perecen ser de una sola 
pieza.

N o dudamos continuará ejecutándolos, pues 
a rnás de su especialidad, creemos son de gran- 
porvenir los indicados pavimentos.

Pinturas a cargo de D. Luís 

Prados. Lope de Rueda, 12

E ra  indispensable encargar la  ejecución de 
las pinturas decorativas a un artista que con 
la m áxim a garantía de compromiso, cum­
pliera estrictamente las condiciones propias de 
este ram o; un lionihre capaz de ejecutar los co­
loridos y  distribución a satisfacción de un tem­
peramento artístico tan exigente como el del 
señor Q uadra Salcedo. N o es tarea fácil ejecu­
tar la pintura y decorado de im salón de las 
dimensiones y  condiciones que reúnen los tea­
tros, teniendo que hacer un verdadero esfuerzo 
para destacar los colores de las phituras, efec­
tos de luz, durante el día y  con la artificial. E n  
el edificio de que nos ocupamos, según afirm a­
ción de los competentes en el ramo, y  que he­
mos podido comprobar, el S r . P rad os ha al­
canzado un verdadero triu nfo , acumulado a 
los muchos ya obtenidos.

Dedicado exclusivam ente a la dirección y 
técnica de la pintura, ha alcanzado un dominio 
sobre ella que a mas de pintor es un verdadero 
químico. E n  sus estudios de investigación ha

llegado al descubrimiento que en la actnahdad 
ejecuta, de un producto que, adheriéndose con 
gran seguridad a escayolas, cementos, etcétera, 
form an de éstos una imitación a granito f ju e , 

aun estando muy ¡aróximo a él, es dificilísimo 
diferenciarlo, teniendo que recurrir general­
mente a la rotura de los objetos a sí revestidos, 
para  conocer del m aterial con que están e je ­
cutados.

Am ante de los estilos renacimiento y  del 
oriental, cultívalos con tanto ardor, que m ás 
que parecer un pintor moderno, tiene seme­
janza a nuestros decoradores antepasados, sin 
que por esto deje alaandonado su negocio in- 
dusírial, siendo por el contrario, cum plidor 
exacto de sus compromisos, y  disponiendo de 
operarios que le permiten ejecutar con rapidez 
aquellos que se le encomiendan.

E n tre  el sinnúmero de obras que lleva eje­
cutadas podemos citar la de P i y  M argall. 9 ; 
el convento-iglesia de los Reverendos Padre;; 
F ran ciscan os; Duque de Sexto, 7 ;  Lope de 
R ueda, T2; N arváez, 19, 2 1  v 2 3 ;  General 
O ráa, 39, etc.

N o dudamos que continuará satisfaciendo 
a sus clientes como hasta la fecha, y esperamos 
de cl que su nuevo producto lo propagará do 
form a que se sienta una nueva era económica 
en los revocos y decorados.

D. Antonio y Julio Gutiérrez, Cubier- 

y Pi y Margall, núm. 5.

E sta  importante firma, única y  exclusiva en 
Españ a, es hasta la fecha una verdadera es¡)e- 
cialidad en la que se ocupa. Nn ¡aodía ser de 
otra fo rm a ; la  constructora de los trabajos del 
teatro A venida, era una necesidad ineludible 
que ,sc encargase de cilo una casa con garantía 
suficiete, como la de los indicados señores.

Adem ás de su e.specialidad, trab a ja ’ dicha 
casa un sistema de construcción que. ])or su 
sencillez y  economía, debería prestársele una 
verdadera atención y  un estudio detenido por 
¡aartc de todas aquellas empresas que, dedica­
das a la  construcción de casas laaratas, de se­
guro que no perderían nada con ello, ganando 
indiscutiblemente en la narte económica, ya  riue 
es éste el fin que persiguen. Dicha construc­

ción, denominada “ C H A D ” , es una verdade­
ra  m aravilla de sencillez y  coste, resultando 
aproxim adam ente en unas tres mil pesetas el 
valor de una casita de seis habitaciones, te­
niendo la buena cualidad de ser desmontaiales.

A dem ás de lo ya  indicado, estos señores tie­
nen en M adrid  la exclusiva de su producto 
denominado “ R o ca lla ” , de la importante casa 
de D . Jo sé  Estévez y  C .“ , de Barcelona, con 
el cual han efectuado culaiertas de suma im­
portancia, como son el edificio industrial de 
D . A d rián  Piera, al cual todos conocemos; el 
cielo raso del cinc M adrid, los cocherones del 
ferrocarril de M edina a Salam anca, mercado 
de la Cel:ada de ésta, el canqao de deportes 
del R . M . F .  C., el muelle de correos de la 
Com pañía de M, Z . A ., en Barcelona, así como 
el de gran velocidad; la tribuna del cam]jo de 
juego del F . C. de Barcelona, y  un sinnúmero 
de consideralale importancia, que al citarlos se­
ría  necesario el lugar que ocupa esta in fo r­
mación.

T rab a jan  dichos señores toda clase de cu­
biertas de m adera, hierro, m ixtas, mansardas, 
encofrados, torreones, escaleras, cúpulas y todo 
cuanto afecta a la carpintería de arm ar, así 
como en el suministro y  colocación de su'' co- 
rtespondientes materiales.

E l  éxito superado a sus deseos, ha recogido 
el fruto de una acción intensa, de los p ro fu n ­
dos conocimientos y  del concurso del personal 
técnico de que dispone, secundados por hábiles 
operarios especialistas, pudiendo asegurar una 
perfecta ejecución y  eficaz colaboración en el 
desarrollo teórico y práctico de las concepcio­
nes de nuestros arquitectos. Constituye en esta 
casa una verdadera obsesión la rajádez del ser­
vicio y  presentación de presupuestos y  estudios 
previos.

E n tre  el sinnúmero de olaras ejecutadas, ade­
m ás del teatro de la A venida, en el cual han 
ejecutado también el graderío del anfiteatro, 
y  las citadas anteriormente, el teatro In fan ta  
Beatriz, cinc  Monumental, teatro Pavón, tea­
tro Chueca, v  más de quinienta.s construccio­
nes de diversos tipos.

N o dudamos que continuarán cooperando 
con el mismo empeño, no alaandonándose al 
éxito.

E sta b le c im ie n to  d e  la s  T a p ic e r ía s  P e ñ a , en la  c a l le  d e l C a b a lle r o  d e  G ra c ia (F o t. P o rtillo )

Tapicerías Peña. Telón y damascos.

E sta  casa, nuevamente establecida en la calle 
del Caballero de Gracia, 30 y  32, está llam an­
do poderosamente la atención por el exquisito 
gusto de sus géneros. Sabemos que en algunos 
teatros de esta corte hizo alguna? obras de im­
portancia, y  que algunas de nuestras estrellas 
de varietés tienen decorado de esta casa.

P a ra  el teatro A venida se ha fabricado un

damasco especial de colorido y  dibujo m oder­
no, que seguramente será la nota más saliente 
dentro de la decoración de la sala, con colores 
cálidos, dibujo moderno, pero sin llegar a los 
modernismos exagerados, que cansan m uy 
pronto. Estam os seguros de que las cortinas y 
telón de este elegante teatro llamarán !a aten­
ción entre los profesionales de la decoración y 
los amantes de las cosas bonitas y  de buen 
gusto.
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Butacas a cargo de D. Cándido 

Gallego, C. Manuel Cano, 30 

Carabanchel Bajo.

E n tre  los ebanistas que disfrutan de más 
reputada fam a, figura el que tiene a su cargo 
la construcción y  colocación de la hutaquería, 
en el Teatro A venida.

A rtista  por excelencia y  conocedor de todos 
los estilos más elegantes, puede considerársele 
como uno, entre los m ejores ebanistas de la 
actual época.

Bien documentado de historia en el mueble 
y  con técnica m ás que suficiente, es, a sn vez, 
uno de los proyectistas en decoración mobilia- 
ria que ejecuta con m ayor perfección los es­
tilos m ás raros y  los más conocidos. Su  produc­
ción cuantiosa, ejecutada en los espaciosos ta­
lleres de que dispone, es bien pronto arrebata­
da por el armazón de muebles, considerándo­
le este ramo, como uno de los primeros pro­
ductores.

E n  el Teatro A venida, como ya  decimos an­
teriormente, ejecuta un sistema de butaca, que 
a pesar del destino práctico que se ha visto 
obligado a efectuar, son dentro del estilo 
americano, de una esbeltez y elegancia, que 
unidas a su comodidad, han de ser objeto de 
comentario admirativo.

D e la form alidad y rapidez con que ejecuta 
sus trabajos, da latente ijrueba la olma realiza­
da en el Circo Price, de ésta, para el cual ha 
fal)ricado, en el transcurso de treinta días, la 
cantklad de seiscientas butacas, a m ás del sin 
número de comnromisos siempre pendientes, 
lo que nos hace pensar que m ás que talleres 
disijone de una verdadera fábrica, pudiendo

decir que es el primero por su gran producción.
H om bre de espíritu artístico, no permite la 

ejecución de ningún tral>ajo que no sea pro­
yectado por su propia mano. I.-as butacas re­
sultan de un bello contraste y  elegancia del ver­
de patinado ahumado sobre madera de roble 
con el color de la tapicería, estando seguros de 
que el efecto de tono será de verdadero agrado 
para el público del nuevo teatro.

E n tre  la infinidad de obras ejecutadas, po­
demos citar el nuevo cine de la F lor. Teatro 
Price y  otros. Tiene también presentados pro­
yectos en el M inisterio de Alarina. actualmente 
en construcción.

Am ante del estilo jacobino y  dado su tem­
peramento de artista, ha ocupado puestos como 
el de encargado en la ca.sa Courner. y  no du­
dando llegará a ser una firma de las que se 
impongan en la moda del mueble

Relieves y escayolas a cargo 

de D. R o sado  Prat, Joaquín 

Costa, nüm. 12̂ .

A rtista  por temperamento y amante de su 
profesión, es uno de los m ejor documentados 
en su ra m o ; conocedor a fondo de lo.s estilos 
más puros y  clásicos, tiene un verdadero a r­
senal de conocimientos técnicos que le ]>ermi- 
ten efectuar sus trabajos a medida de las e x i­
gencias m ás elevadas de las personas de buen 
gusto, a las cuales agrada ver un l'onito relie­
ve en su casa.

L leva  en sus muchos años de profesión rea­
lizadas tal cantidad de obras, que por ser la 
m ayor ])2rte de suma importancia y  conocidas 
de todos, nos abstenemos de enumerarlas, pues­
to que sería tarea interminable.

I N D U / I R L A COMERCIO
La Junta Central de Corredores de Comercio.

E n  virtud de la  proi)osición presentada al 
Consejo de M inistros celebrado el 2 1  dd ¡ja­
sado por el S r . A unós, se crea la Ju n ta  Cen­
tral de Corredores de Comercio, facultándole 
atribuciones para intervenir en cuantos inci­
dentes puedan surgir en los colegios de pro­
vincias. así como elevación de inform es a la 
Superiorid^ad y  confección de cuadro.s esta­
dísticos relativo a sus fines.

Yacimientos de platino.

Se  ha descubierto en S ierra  Leona /A frica  
O ccidental), im portantísimos vacimientos de 
platino que se encuentra en un grado muy su­
perior, en pureza, al de los U rales y  del A f r i ­
ca del Sur.

La Oficina Internacional del Vino.

L o s delegados de este nuevo organism o, de­
signados ya  par las naciones adheridas al m is­
mo. son los siguientes:

P o r Españac D . Pedro Díaz, conde de las 
Alirandas y  D. Germ án Royo, ingeniero agró­
nomo, agregado a la E m b aja  de España en 
París.

P o r F ran cia ; A ir. Alauricio Sarrant. presi­
dente del grupo viülcola del S e n ad o ; mon- 
sieur Eduardo Barthe, presidente del grupo 
vitícola de la Cám ara de D iputados; Air. L e - 
sage, director de A gricu ltura  en el Alinisterio 
de A gricu ltu ra ; A ir. Fernando Ginestet, pre­
sidente de la U nión del Comercio y  de la P ro ­
piedad para la defensa del vino de B u rdeos; 
Air. D oyard, secretario general de los S in di­
catos de la Cham paña delimitada.

P o r H u n g ría : A ir. Barkoezi. cónsul adjunto 
a la Legación de H ungría  en P arís.

P o r P o rtu g a l: el comandante Lelo  Pórtela, 
agregado m ilitar de la Legación de Portugal

en P arís , y A ir. Ja im e A m orín Syeuve de 
Segnier, cónsul general 'd e  Portugal en París.

P o r T ú n ez : Air. G eoffray Saint-H ilaire, di­
rector de la Oficina del Protectorado francés 
en Túne.z.

El Mapa Económico de España.

E l Consejo Superior Geográfico se ocupa en 
los actuales momentos en planear la formación, 
mediante las cartas geográficas necesarias, del 
mapa económico de la producción nacional de 
España.

Por el Consejo ha sido designada una Co­
misión permanente, compuesta del ingeniero 
de Alinas D. Pablo Fáhregas. el ingeniero Geó­
g ra fo  D . Paulino Alartínez v  el je fe  del Cuer­
po Facultativo de Estadística. D . Leandro 
G arn e lo ; el ingeniero Agrónom o 1). Angel 
U llastres y el de Aíontes D. Eladio Rom ero, 
])ava la recolección de los datos y  su acomo­
damiento a los distintos mapas que han de 
integrar el atlas.

La producción española de aceitunas y aceites,

Según los datos facilitados por los ingenie­
ros je fe s  de las secciones Agronóm icas pro- 
viniciales al Alinisterio de Fomento, la pro­
ducción de aceituna y  aceite en Españ a en 
1927-28  se acercará a las c ifras siguientes: 
A lava, 2.000 quintales métricos de aceituna y 
400 quintales métricos de aceite; Albacete.
103.000 y  20 .000; Alicante. 160.000 y  25,000; 
A lm ería, 57.000 y  1 1 .0 0 0 ; A v ila . 375.000 y 
60.000; B adajoz, 1.200.000 y  225,000 ; B alea­
res, 50c.000 y  12 0 0 0 0 ; Barcelona, 105.000 y 
iQ .coo; Cáceres, 4 17 .000  y  70.400; Cádiz. 
350.OCO y  50 000; Castellón, 500.000 y 100.000; 
Ciudad Real, 700.000 y  170 .00 0 ; Córdo’ a,
4.200.000 y 822.000 ; Cuenca, 2 10 .15 2  y 36 083 ; 
Gerona 117 .0 0 0  y  18.000 Granada. 605.000 y 
10 1 .0 0 0 ; G uadalajara, 130.000 y  18 .20 0 ; Huel-

va, 2 1 1 .7 3 8  y  3 1 .3 3 7 ;  H uesca. 2i2'.5O0 y 
43-390; Jíién , 8.000.000 y  1.600.000; L as 
Palm as, r.300 quintales métricos de aceituna; 
Lérida, 400.000 de aceituna y  86.0000 de 
aceite; Logroño. 9.600 y 1.9 0 0 ; Lugo, 608 y 
8 2 ; ATadrid, 140.430 y  25 .6 8 0 ; Aíábaga. 
4 .690.816  y 898.508; Alurcia. 2 15 .0 0 0  y 
36 .000; N avarra . 70.000 y  15 .0 0 0 ; Orense, 
800 y  16 0 ; Salam anca. 82.000 y ro .250 : Se­
villa. 1.760.000 y 220.000; T arragona, 890.000; 
y  210.OC0; Teruel, 350.000 y  67.000; Toledo. 
900.500 y  222 .000 ; Valencia. 6 15 .000 y  88.000; 
Zam ora. 2.200 y 2 5 0 ; Zaragoza, 250.300 y 
45.054. En  total, 28.534.244 quintales métricos 
de aceituna y  5.466.604 de aceite.

Ley de protección a las industrias

Por Real decreto de la Presidencia del Con­
sejo de Alinistros de 3 de enero, se ha prorro­
gado hasta el 30 de junio del año actual - la 
vigencia del R eal decreto de 30 de abril de 
1924, que establece la form a en que pueden 
concederse auxilios para favorecer a las indus­
trias de nueva creación, y  al desarrollo de las 
ya existentes.

Prohibición de la mezcla de aceite de oliva con 
otras substancias

E n  Grecia, ha acordado el Consejo de M i­
nistros prohibir en absoluto la mezcla de aceite 
de oliva con el de semillas, artificial n - con 
otra materia heterogénea, e igualmente se pro­
híbe la exportación de aceite mezclado.

A  partir del i.°  de febrero, se les veda a 
los productores y  comerciantes griegos tener 
en dejjósito aceite de oliva mezclado, debiéndose 
expender en estado de absoluta pureza, perm i­
tiéndose sólo las mezclas al consumidor ¡tara 
su uso personal.

De Ferrocarriles
El Ferrocarril de Val de Zafan al Mediterráneo

P o r exceder el importe de la obra de veinte 
millones de pesetas, se ha sometido a la  reso­
lución del Consejo de Alinistros el expediente 
de adjudicación de la sul a.sta de las obras 
de explanación del trozo segundo de la segun­
da .sección del ferrocarril de V al de Z afán  al 
Alediterráneo, conqtrendiendo el trayecto en­
tre los pueblos de H orta a Cherta. benefi­
ciándose el Estado en la cantidad de 221.685,88  
pe.setas.

El ferrocarril eléctrico de Puertollano a 
Conquista y el de Vilaseca a Villaluenga

H a sido inaugurado e! ferrocarril eléctrico 
de vía estrecha de Puertollano a Conquista, 
perteneciente a la Comitañía Alinera y  M eta­
lúrgica de Peñarroya.

Tam ! ién se inauguró el ferrocarril de la 
Compañía Asland, que enlaza las estaciones 
de V ilaseca, de la línea de Aíadrid a Zaragoza 
y  Alicante con la de V illaluenga, perteneciente 
a la de Cáceres y  Portugal. E ste  ferrocarril 
facilita el desarrollo comercoal de la ¡trovin- 
cia de Toledo.

Aniversario.

E l 24 del ¡tasado se cumplió el décimo ani­
versario del fallecimiento del que fué ilustre 
¡)rofe.sor nacional, D, Alanuel Pineda Lónez. 
y  con tan triste recuerdo renovamos nuestro 
sentimiento a su distinguida viuda e hijo?.

Autopista Madrid-Valencia.

E n  breve darán comienzo los trabajo« de 
construcción de la autopista Aíadrid-Valencia, 
cuyo coste está calculado en 168 millones de 
pesetas. Comenzará, dicha vía. en esta corte, 
en la calle de O ’Donell, siguiendo por el arro­
yo A b ro ñ ig a l; cruzará el T a jo  en Zorita de 
los Canes, atravesando la sierra de A ltam ira, 
y  pasando por Cuenca, Chelva y  L iria , entrará 
en Valencia por Godella.

Ayuntamiento de Madrid



Calderón
Todos los días, tarde y  noche, se represen­

tará en este teatro la interesantísim a comedia, 
de gran éxito, cada día m ás acrecenado, E n tre  
desconocidos, de R a fae l López de H aro.

Fontalba
L a  borrachera dcl sabio grandioso éxito re­

conocido unánimemente por toda la Prensa de 
M adrid, y de una interpretación perfecta por 
M argarita  X irg u . se representa todas las no­
ches, V el jueves tarde. M artes y  miércoles, 
tarde. L a  ñochc ilum inada.

Apolo
L a  chula de P on tevedra  ha alcanzado un 

éxito clamoroso, magnífico, extraord inario ; por 
el interés del asunto, por la comicidad de los 
tipos, por lo justeza de la sescenas de emo­
ción, por la gracia limpia y  viva del diálogo, 
por la riqueza melódica de la inspirada par­
titura. por su clara disposición orquestal, por 
el acierto con que sirve los momentos líricos, 
por la insuperable interpretación, por la m ag­
nífica presentación. P o r todo. L a  chula de P o n ­
tevedra  ha sido un éxito extraordinario, cla­
moroso.

Im  dcl Soto  dcl P arra l, por Pablo G o rg é ; 
acontecimiento lírico.

Priice
H a debutado en Price un número que cons­

tituye una positiva atracción para el program a. 
E s  Courage, un m otorista que ejercita, mon­
tado en la máquina, arriesgados ejercicios en 
la cúi)ula del circo, donde sobre unos rotato­
rios carretes de acero la “ m oto”  g ira  vertig i­
nosamente. E s  un trabajo  de prodigioso equi­
librio y  de mucha emoción, que el público si­
guió con ansiedad, premiando al artista con 
calurosos aplausos.

Eslava
S e  ha afianzado de una m anera definitiva el 

gran  éxito de L a  cascada (balneario de moda). 
E l  graciosísim o libro es celebradísimo, y  la 
alegre y  pimpante partitura se repite íntegra, 
entre clam orosas ovaciones. L a  notable com­
pañía obtiene uno de sus m ayores triun fos en 
esta obra, y  el público sale ponderando la pre­
sentación lujosisísim a que ha hecho la empresa.

P o r las tardes. L a s castigadoras, que su ma­
yo r elogio es decir que en esta semana llegan 
a las 300 representaciones verdad.

Alkázar
Continúa proporcionando buenas entradas 

L a  mala uva, cuya interpretación, por la m ag­
nífica compañía A ll)a-Bonafé, es excelente, 
siendo estos notables artistas aplaudidísimos.

Velasco en Price

E ! día 10  reaparecerá en Price la compañía 
V elasco, que hace años tuvo el enorme éxito 
de A rco  Ir is . V uelve reforzada con las grandes 
“ estrellas”  españolas M aría  Caballé, Isahelita 
R u iz , T in a  de Jarqu e, M atilde Vázquez Lou, 
m iss Dolly, Ju lia  V erdiales, A d rian a Carreras, 
Ju an a  O ya, V irg in ia  A lverá . L u is  B ori. A nto­
nio de Bilbao, Janot, F é lix  E scrivá , Jo sé  P a ­
lomera, etc., figuran en ella.

Recordam os que las revistas de Velasco, de­
chado de suntuoso lu jo , son también modelos 
de buen gusto y  corrección y  las favoritas de 
las señoras.

Pavón

E l grandioso éxito lírico, cada día m ás aplau­
dido. L a  m anóla dcl P ortillo , se representa 
hoy, tarde y  noche, en este popular teatro.

Novedades

L a  obra de gran espectáculo 20.000 leguas, 
triunfo enorme de Ram bal, sigue con éxito 
creciente todos los días, tarde y  noche. F u n ­
ciones populares.

Cómico
Continúan L o s  lagarteranos v  So lera  fin a , 

que va  gustando más cada día, y  uno de estos 
días se verifiicará el estreno de ¡T ú  serás m ío !, 
de cuya obra tenemos excelentes noticias.

Martín
Sigue su triu nfo  E l  fu-madero, en cuya obra 

toman parte bellísimas m ujeres, y  continúan 
dando muv buenas entradas las otras obras, 
que ya son anteriores en el cartel.

Maravillas
Todas las tardes, D addy-D o ll, la revista de 

las señoras y  el espectáculo m ás elegante y 
lu joso de M adrid. P o r la noche, la aplaudidí- 
sima revista, del maestro A lonso, N och e loca, 
con intervención de las bellísimíis tiples y  los 
graciosos actores de la compañía, y  las gran­
des atracciones internacionales contratadas por 
esta Em presa exclusivam ente para actuar en 
N oche loca.

Fuencarral

S i bien venía precedida de gran renombre 
F elisa  H errero, ha conseguido superar en mu­
cho el éxito que se esperaba.

Con F e lisa  H errero. Eugenio Casals y  E m i­
lio Sag i-B arb a, Fuencarral cuenta hoy día con 
un trío verdaderam ente form idable.

E sta  tarde toma parte F e lisa  H errero, re­
presentándose E l  huésped del Sevillan o, por 
l'e lisa  H errero, Eugenio Casals y  Em ilio  Sagi- 
B arba, y  La. pastorela, por Paquita M orante y 
Lledó. P o r la  noche, L a  del Soto  d e l Parra.1, 
obra cuyo éxito enorme va  íntimamente ligado 
a la compañía Eugenio  Casals. que la estrenó 
y  ha sido puesta en escena en este teatro con 
gran  éxito también.

Monumental Cinema
G ran concierto extraordinario. H o v do-

E1 notable 
obtiene un

actor
éxito
guas

mingo, día 5, a las once y  media de la maña­
na, tendrá lugar un gran concierto extraord i­
nario de la O rquesta S in fón ica y  M asa Coral 
de M adrid, dirigidas por los m aestros Arbós 
y  Benedito, respectivamente, que interpretarán, 
entre otras obras, la N oven a  s in fo n ía  de Bee- 
thoven.

 .. ............ .... ......................................................... . im  ..... 1 1 .......... ................. ...... ........... .

Enrique Rambal, que cada noche 
con la magnífica obra «20.000 le- 
de viaje submarino».

I Una de la s  escenas de le ap lau d id is im a  obra de g ran  espectáculo “ 20.000 leguas de v ia je  su bm a rin o " que con tan clam oroso éxito |
I se representa en el Teatro de Novedades. |
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BANCO DE BILBAO
F U N D A D O  E N  1857

C apital s o c ia l : P esetas  loo.ooo.ooo 

C apital em itido desem bolsado (60 m illones y  R e se rv a s  (63 m illo n e s):

P E S E T A S :  123 .0O0 .0U0

Dirección telegráfica: BANCOBAO

Barcelona. Medina de Pomar. Tafalla.
Bilbao. Melilla. Tánger.
Burgos. Pamplona. Tarrasa.
Castro Urdiales. París. Tudela.
Córdoba. Reus. Valencia.
León. Sabadell. Vitoria.
Londres. San Sebastián. Zaragoza.
Madrid. Sevilla.

PRIN CIPALES OPERACIONES 

En España:

G ir o s ,  t r a i is fr e n c in s , c a r t a s  i)e c r é d i t o ,  ó r d e n e s  t e le g r á f i c a s  s o b r e  to d o s  
lo s  p a ís e s  d e l m u n d o .

D e s c u e n to s ,  p r é s t a m o s ,  c r é d it o s  en  c u e n ta  c o r r ie n t e  s o b r e  v a lo r e s  v  p e r ­
so n a le s .

A c e p t a c io n e s , d o m ic i l ia c io n e s  y  c r é d i t o s  c o m e r c ia le s  en  B i lb a o , B a r c e lo n a , 
M a d r id , P a r ís ,  L o n d r e s ,  N u e v a  Y o r k ,  e t c . ,  p a r a  e l “ c o m e r c io  d e  im n o r ta -  
t a c i ó n ”  e n  l im ita d a s  c o n d ic io n e s  a lo s  c u e n ta c o r r e n t is ta s .

D e s c u e n to s  d e  le t r a s ,  d o c u m e n ta r ia s  y  s im p le s , p o r  o p e r a c io n e s  d e l “ c o ­
m e r c io  d e  e x p o r t a c ió n ” .

P r é s t a m o s  s o b r e  m e r c a n c ía s  e n  d e p ó s it o ,  e n  t r á n s it o ,  en im p o r t a c ió n  y  en 
e x p o r t a c ió n .

O p e r a c io n e s  d e  B o ls a  e n  la s  d e  B ilb a o , P a r í s ,  L o n d r e s ,  M a d r id , B a r c e lo n a , 
e t c é t e r a .  C o m p r a v e n t a  d e  v a lo je s .

D e p ó s ito s  d e  v a lo r e s ,  c u p o n e s , a m o r t iz a c io n e s , c o n v e r s io n e s , c a n je s , r e n o ­
v a c io n e s  d e  h o ja s  d e  c u p o n e s , e m p r é s t i t o s ,  s u s c r ip c io n e s , e t c .

C u e n ta s  c o r r ie n t e s  y  c o n s ig n a c io n e s  a  la  v is t a  2 V ,  p o r  t o o ; a  o c h o  d ía s  
p r e a v is o  3 p o r  too.

Im p o s ic io n e s  en  l ib r e t a s  s in  v e n c im ie n to  f i j o  a 3 V , p o r  100.
Im p o s ic io n e s  a  p la z o  a 3 V j ,  3 V j  y  4  V 4 p o r  100, a  t r e s ,  s e is  y  d o c e  m e s e s , 

r e s p e c t iv a m e n te ,
C u e n ta s  c o r r ie n t e s  e  im p o s ic io n e s  en  m o n e d a  e x tr a n je r a .
N e g o c ia c io n e s  d e  fr a n c o s ,  l ib r a s , d ó la r e s ,  e t c . :  a f ia n z a m ie n to  d e  c a m b io
e x tr a n je r o .

En París y en Londres:

E ! B A N C O  D E  B I L B A O  e n  L o n d r e s ,  ú n ic o  B a n c o  e s p a ñ o l  q u e  o p e r a  en 
I n g la t e r r a ,  y  la  S u c u r s a l  d e  P a r í s ,  a c t ú a n , a n te  to d o , p a r a  fo m e n t a r  y  fa c il ita r  
e l  c o m e r c io  a n g lo - e s p a ñ o l  y  f r a n c o -h is p a n o , d e d ic á n d o le s  to d a  su  a t e n c ió n  y
e fe c t u a n d o  to d a s  la s  o p e r a c io n e s  a n te d ic h a s , y  d e  u n  m o d o  e s p e c ia l  e l s e r v ic io  
d e  a c e p ta c io n e s , d o m ic i l ia c io n e s , c r 'd i t o s  c o m e r c ia le s ,  c o b r o s  y  p a g o s  s o b r e  
m e r c a n c ía s  en  c o n d ic io n e s  m u y  e c o n ó m ic a s .

L a s  o p e r a c io n e s  d e  c a m b io .  B o ls a , d e p ó s it o  d e  t í tu lo s ,  fo r m a n  p a r te  d e  la
a c t iv id a d  d e  d ic h a s  S u c u r s a le s ,  la s  q u e , a p e t ic ió n , r e m it ir á n  c o n d ic io n e s
d e ta lla d a s .

fíi

Banco de Vizcaya
Gran Vía, 1 BILBAO

C A P IT A L ; 40.Q00.0Q0 pesetas R E S E R V A S ; 25.000.000 pesetas 

B ALAN C E : 1.704.417.312,08 pesetas

Operaciones que realiza el establecimiento

D escuento y  negociación de e fecto s sobre E sp a ñ a  y  sobre el ex tran ­
jero . G iro s sobre plazas de alguna im portancia en todo el mundo. 

Cam bio de m onedas y  b illetes e x tran jero s , C a rta s  de C réd ito. Cuen­

tas corrientes e im posiciones a  la  v ista . Im posiciones a  tres meses. 

Im posiciones anuales. D epósitos en custodia. A lq u ile r  de c a ja s  de 

seguridad . Segu ro s de cam bios. P réstam o s y  créditos con garan tía  

de fondos públicos y  v a lo res  industriales. C om pra y  venta de toda 

d a se  de va lo res en las B o lsa s  de B ilb ao , M ad rid , B arce lo n a , P a r ís , 

L on d res y  B ru selas. C obro  y  negociación de cupones y  títulos am or­

tizados. P a g o  de dividendos pasivos por cuenta de clientes. In fo rm es 

com erciales y  sobre valores.

Agencias urbanas

San  F ran cisco , 3 6 ; P o rta l de Zam udio, 4, y  D eusto (R ib era ), 59.

Sucursales en

M A D R I D  (N ico lás  M .‘  R ivero , 8 y  10 ) ;  B A R C E L O N A  (P aseo  

de G racia , 8 y  10 ) ;  V A L E N C I A  (B a ja d a  de S an  F ran cisco , 5 ) ;  

S A N  S E B A S T I A N  (A ven id a de la  L ib ertad , 10 ) ;  V I T O R I A  (D ato, 
núm ero 2 ) ;  T A R R A G O N A  (M éndez N úñ ez, 12 , b a jo ) ; A lc a lá  de 

H enares, A lc ira , A lg o rta , A m o rab ieta, A ra n ju e z , B a raca ld o , B e r-  

meo, B r iv ie sc a , B u rria n a , C a lah orra , C astro  U rd ía les , C u atro  C a ­

m inos, D enia, D esierto -E ran d io , D os C am inos, D u ran go . E ib a r . E li-  

zondo, C u ern ica, H a ro , Irú n , Lequeitio, M arquina, M arto re ll, M e ­

dina de P om ar, M ira n d a  de E b ro , O iidárroa, P ortugalete , S an  F e liú  

de L lob regat, S an  Ju liá n  de M usques, Sagun to , San to  D om ingo de 
la C alzada, Sestao , T o lo sa , U tie l, B a lm ased a, V e n d re ll y  V illan u e va

y  G eltrú

12 3  A g en cias  en d iferen tes provincias.

Banco Comercial de Barcelona
Capital: 25.000.000 de pesetas totalmente desembolsado.

C A S A  C E N T R A L

B A R C E L O N A , Paseo de Gracia, 3 y 5

Sucu rsales y  A g e n c ia s ; Tarragona, Bolsín de Tarragona, Arbós, 
Mora de Ebro, Morell, Torredembarra, Vendrell; Vilaseca.

T O D A S  LA S O PER ACIO N ES DE B A N C A  Y  BOLSA 
INFORM ACIONES FINANCIERAS 

C A M A R A S A C O R A Z A D A S  C O N  COM PARTIM IEN­
T O S  DE ALQUILER

BANCOS ALIAD O S

Banco de préstamos y descuentos
C A S A  C E N T R A L

B A R C E L O N A ,  Plaza de Cataluña, 14

S u c u rsa le s : Badalona, Figueras, Gerona, Granollers, Igualada; 
Inca (Baleares), Lérida, Manresa, Palma de Mallorca, San 

Felíu de Guixols, Tárrega, Vich.

Banco Internacional de Industria y Comercio
C A S A  C E N T R A L

MADRID.-Carrera de San Jerónimo, 43

\  eintidós S u cu rsa les  y  A gen cias en E sp a ñ a  y  M arrueco.®

Banco Hipotecario do España
E l B an co  H ip otecario  hace actualm ente, y  h asta  nuevo aviso, sus 

préstam os al 5,75 por 100 de interés en efectivo .

E sto s  préstam os se hacen d e  cinco a  cincuenta años, según la 

am ortización  que se estipule, con p rim era hipoteca sobre fincas rú s­

ticas y  urbanas, dando hasta el 50 por 100 de su  valor, exceptuando 

los o livares, viñ as y  arbolados, sobre lo qne sólo presta hasta la te r­
cera parte de su valor.

A d em ás de estos préstam os hipotecarios, abre créditos reeinbol- 

sables a  corto p lazo p ara  la  construcción de edificios.

E n  la  actualidad  abona este B an co  a  las im posiciones en cuenta 
co rr ie n te ;

I por 100  de interés anual por las reem bolsables a la  v is ta  hasta
250.000 pesetas.

1.2 5  p or 100 ídem  id. a  ocho días v ista  y  hasta igual .suma anterior,

1,50  por 100  ídem  id. a  tres meses.

P A S E O  D E  R E C O L E T O S .  N U M E R O  1 2

Compañía Trasatlántica
VA P O R ES CORREOS ESPAÑO LES

S E R V I C I O S  R E G U L A R E S
RAPIDO Ip - M V I
DIRECTO York.— 9 expediciones al ano.

RAPIDO: Norte de España a Cuba y Méjico.— 16  expediciones
al año.

E X P R E SS: Meditarráneo a la Argentina.— 14  expediciones al año.
LIN EA ; Mediterráneo, Cuba y New York.— 16  expediciones

al año.
—  Mediterráneo, Costa Firme y Pacífico.— I I  exp ed i­

ciones a! año.
Mediterráneo a Fernando Póo.— 12  expediciones al año. 

—■ a Filipinas.—3 expediciones al año.

Servicio tipo Gran Hotel-T. S. H., Radiotelefonía, Orquesta,
Capilla, etc.

P a r a  in fo rm es, a  las A g en cias  de la  C om pañía en los principales 

puertos de E sp añ a . E n  B arce lo n a , oficinas d e la  C o m p a ñ ía : P la z a

de M edinaceÜ, 8.

Ayuntamiento de Madrid
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Macizos Delta

de fabricación na> 
c i o n a l ,  a más d e

S U  p r e c i o  e c o n ó m i c o

se recomiendan por

S U  g r a n  f l e x i b i l i d a d

y m á s  a ú n p o r

su larga duración

K L E I N Y C A
BARCELONA
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B A N C O  DE  C A T A L U Ñ A
R A M B L A  DE L O S  ESTU DIOS, 10

B a rc e lo n a

S u cu rsa les  en M A D R ID . A v en id a  de) C onde d e  P eñalver, 19;

en GERO NA y  LERID A

V A L O R E S , C U P O N E S , B A N C A . C A M B IO , 

G IR O S , C A J A  D E  E C O N O M IA S , IN F O R M A ­

C IO N E S  F IN A N C IE R A S

♦0-*

D I R E C C I O N  T E L E G R A F I C A  Y  T E L E F O N I C A :

C A  T A L O N I A B A N K

Teléis. 22-18 A. y 34-53 A. Apartado de Correos 568

The Anglo-South American Bank, Ltd.
C apital au to rizad o ... í  lo.ooo.ooo 

Fo n d o  de re se rv a .... £  4.000.000

C apital su scrito   £  8.734.660

C apital desem bolsado. £  4 .367.330

C a a a  C e n t r a l :  L O N D R E S

B A R C E L O N A  (P la z a  de C ata lu ña , 9).

M A D R I D , B I L B A O ,  C O R U Ñ A , V IG O . S E V I L L A ,  V A L E N C I A

R epresentado por S u cu rsa les  e  Instituciones afiliad as en ;

IN G L A T E R R A , F R A N C IA , B É L G IC A , E STA D O S U N ID O S , M É JIC O , G U ATEM ALA, 

N IC A R A G U A , S A L V A D O R , A R G F .N TIN A , B R A S IL , C H IL E , C O LO M BIA, E C U A D O R , 

P E R Ú , U R U G U A Y , V E N E ZU E L A

S e realizan  toda clase de operaciones bancarias. 

C A J A S  D E  A L Q U I L E R

¡ m i l

Compañía Adriática de Seguros
(R iun ion e A d riatica  di S icu rtá .)

F u n d ad a  en  1838.

■  V I D A I N C E N D I O S M A R I T I M O S  ■

BANCO PASTOR
A N T E S  S O B R I N O S  D E  J O S E  P A S T O R

C A S A  F U N D ' A D A  e n  1 7 7 6  

C en tra l: La C oruña.

S u c u r s a le s :  V ig o , L u go , O ren se, El F errol, V iv e r o ; Sarria y
M on forte.

C apital socia l (desem bolsado 40.000.000 de liras) L ir a s . 100.000.000 

R e se rv a s  técnicas y  dem ás a l 3 1  d iciem bre 1926. —  401.240.389,95

D irección para E spañ a: M A D R ID , Paseo de R ecoletos, 5  

Sucursal en Barcelona  

y  Agencias en todas las capitales y  principales poblaciones de España

A u to rizad o  p or la C o m isaria  general de Segu ros. E q u iva le n c ia  d e 29,65 

por 100  en pesetas a l 3 1  de d iciem bre d e 1926.

B A N C O  D E  G I J O N
G I J O N

Capital: 10.000.000 de pesetas. R eservas: 4.560.000 pesetas.
Establecimiento fundado eo i8pg.

S e  ocupa de toda clase de operaciones de BAN CO  y  B O LSA . C A JA S  de
A L Q U IL E R

Direcdón telegráfica: B A N C A R I O

LA MUNDIAL SO CIEDAD  ANONIM A D E SEGU RO S 

Domicilio: Mayor, 8. M AD RID

Capital social: 1.000.000 de pesetas suscrito, 505.000 desembolsado. 

Autoriaada por Reales -órdenes de 8 de julio de 1909 y  aa de mayo de 1918. 
Efectuados los depósitos necesarios.

Seguros mutuos de vida.
Supervivencia, previsión y  ahorro. Seguros de accidentes ferroviarios.

Aprobado por la Comisaria de Seguros.

LA ILUSTRACION
M O D E R N A

DE E C O N O M I A  Y F I N A N Z A S
B A N C A  - SEG U RO S - FERROCARRILES - TR A N V IA S -  ELECTRICIDAD - MINERIA 

M ETALURGIA - N A V E G A C IÓ N  - O B R A S PÚBLICAS - CO N STRU CCIÓ N  - AG RI­

CU LTU RA - G A N A D E R IA  - INDUSTRIA - COM ERCIO Y  FOM EN TO DEL TURISMO

S u scrip c ió n  e n  España: A ño, 12 P tas .— Extran jero , 15  P tas .— N ú m ero  s u e lto , UNA P ta .

D e le g a c io n e s  en P arís-L o n d res-B erlín -B u en o s A ir e s  y  N u eva  Y o r k  
C o rre sp o n sa les  en  las prin cipales  cap ita les de E u ro p a  y  A m é ric a  y  en  todas las

provincias d e  E sp añ a

Redacción y Administración:

CUESTA DE STO. DOMINGO, NUM. 18. 1.° TELEFONO 17066 MADRID
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